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X a  JVueva p o iiiic a
L A  A S A M B L E A

L a s  h a b l a d u r í a s  v  c o s a s  q u e  se  d ic e n  a c e t c a  d e  la A s a m b l e a  
N a c io n a l  y a p o s i t i v a  e x p e c t a c i ó n  q u e  p r o d u c e  e n  t o d o s  lo s  á n i  
m o s . a i i é n t a n m e  a e s c r ib i r  e s t a s  l in e a s ,  n o  a n t i c i p a n d o  ju i c io s ,  i m ­
p r o p i o s  d e  la p e r s o n a  s e r e n a ,  q u e  q u i e r e  s ó l o  i r  s o b r e  s ó l i d o s  
h e c h o s ,  s i n o  p a r a  i n d i c a r  mi o p i n i ó n .

I m p o r t a n t e  e.s, e n  v e r d a d ,  su  r e u n i ó n ,  q u é  s ó l o  p u e d e  c o m p a ­
r a r s e  c o n  el h e c h o  d e l  13 d e  s e p t i e m b r e  en  t r a n s c e n d e n c i a ,

L o s  n o m b r a m i e n t o s  c o n s t i t u y e n  u n  a c i e r to  e n  a s  r e p r e s e n t a  
c i n n e s  o f i c ia l e s .  E n  c u a n t o  se  re f ie re n  al M i n i s t e r i o  d e  H a c i e n d 0 : 
u n  F i ó r e z  d e  L e m u s ,  u n  C a a n i a ñ o ,  u n  B e c e r r i i ,  f i g u ra s  m i n i s t r a -  
b l e s  d a n  d e r e c h o  a s u p o n e r  q u e  o t r o  t a n t o  s u c e d e r á  c o n  r e s p e c to  
a lo s  o t r o s  C e n t r o s  o f ic ia le s .

L o s  t r i b u t o s  q u e  el c o n t r i b u y e n t e  p e c h a  y l a s  m a n e r a s  d e  su 
r e c a u d a c i ó n  o d i o s a ,  s e g u r a m e n t e  s ^ r á n  m a t e r i a ,  q u e  h a  d e  s e r  
m e j o r a d a  e n  b e n e f i c io  de l  c i u l a d a n o  y ilel E s t a d o ,  c o n c l u y e n d o  
d e  u n a  v e z  c o n  el b o c h o r n o s o  a r r i e n d o  d e  r e c a u d a c i o n e s .

O t r o  h e i h o  t a n  g r a n d e  c o m o  el d e  la f e c h a  d e l  13 d e  S e p ­
t i e m b r e  e s  la i n t e r v e n c i ó n ,  q u e  p o r  p r i m e r a  v e z  s e  le d a  a la m u je r ,  
in c l u s o  e n  la p r o p i a  .Mesa d e  la A s a m b l e a :  g ra n  tr iu n fo  d e  P u m o  
d e  R iv e r a  a l  fe m in is m o ,  q u e  é s t e ,  c o m p r e i u l i e i u l o  .su g r a n  i n t e n ­
s i d a d  le o b l i g a  a s e r  t a n  p i U ' k n l e  c o m o  c a u to ,  si  q u i e r e  ju s t i f i c a r  
su  c a p a c i t a c i ó n  p a ra  ia v id a  p u b l i c a .

T o d a s  l a s  a s a m o l e i s t a s ,  c o n  su  c la ra  in t e l i g e n c ia ,  al p e n e t r a r  
en  el s a g r a d o  r e c i n to  d e  la A s a m b l e a ,  i ' e b e r á t i  d e j a r  e n  su  p u e r ­

ta s a s  p e rso n a le s  id e a s  j  p r e j u i c i r s ,  p a r a  f u n d i r s e  t o d a s  e l l a s  s ó i o  
y  e x c l u s i v a m e n t e  e n  su  st-xo, e s  d e c i r  e n  el f e m in i s m o ,  q u e  no  
t i e n e ,  n i  p u e d e  t e n e r  d e /e th a s  n i  izq u ie rd a s  n i  ce n tro s ,  s i n o  s ó lo  
c o m u  g n r  e n  ei a l t o  id e a l  d e l  f e i i i im s m o  q u e  a  t í tu lo  d e  é s t e  t o d a s  
e l l a s  v a n ;  e s  d e c i r :  p a r a  el m e j o r a m i e n t o  d e  .a m u j e r ,  r e in ie g r á n -  
d o la  e n  l o d o s  s u s  d e r e c h o s  q u e  c o n s t i t u y e n  s u  p e r s o n a l i d a d .

N o  o l v i d e n ,  ni d e j e n  d e  t e n e r  p r e s e n te ,  la s  d i g n a s  r e p r e s e n ­
t a n t e s  de )  s e x o ,  q u e  lo s  p e r s o n a l i s m o s  y d iv i s i o n e s  d e  l o s  h o m ­
b r e s  p ú u l i c o s  y  lo s  p a r t i d o s ,  f u e r o n  la d e s g r a c i a  d e  E s p a ñ a  y la 
m u e r t e  d e l  p a r i a n i e i i t a r i s m o  y  d e  e l lo s .

T o d o  lo  q u e  e s t a s  linea.s d i c e n ,  e s  c ie r to ,  t a n  c ie r to  c o m o  q u e ,  
la  r e u n i ó n  d e  e s t a  p r i m e r a  A s a m b l e a  N a c u i n a l  n o  h a  d a d o  m o t iv o  
ni o c a s i ó n  a lo s  a m a ñ o s  y c o m p r a  d e  v o t o s  y  m e n t i r a s  d e  a q u e -  
lla.s f i m o s a s  y  f a l a c e s  e l e c c io n e s ,  t a n  f u n e s t a s  a la  p a t r ia  y  q u e  
e l l a s  m i s m a s  s e  d i e r o n  p o r  d e s h o n r a d a s  a n t e s  q u e  n a c id a s .

R A F A E L A  C O N D E

P Í B A G O G I Í  S O C I A L

E L  A L C O H O L I S M O

T o das  las co sas  en la v ida, para 
ejecu tar las  con acierto, requieren 
por parte d e  la persrma que  ha de 
ponerlas  en práctica, un estudio 
m ás  o m e n o s  ex tenso , una o b se r­
vación p rem editada ,  d o n d e  a tra­
v és  de ella se d iv isen  las venta jas  
e incon ven ien tes  que  pu edan  traer 
consigi ')  pe ro  esto , g e n e ra lm e n ­
te, no se  hace  más q ue  en dcter- 
m ín a d a s  cusas  y  e scasos  ind i­
viduos.

¿Q u é  observac ión  y estud io , en 
pro o en  con tra  de sí . hace u n  al­
cohólico  a n t t s  de in troducir  en su 
cuerpo, el v ino, ag ua rd ien te ,  lico­
res, etc.?

O b se rva  sí , d e sp u é s  de tom ado, 
el g u s to  o  p lacer q u e  da al pala 
dar aquel l íquido in ge t id o  dentro 
de su o ig a n i sm o  y por esto ,  toma 
un vaso, dos, tres, etc. y  co m o  ha 
pues to  en  práctica el experim ento  
sin  la observación  p recisa ,  al final 
los resu l tados  so n  desas trosos .

F.l a lcoh o l ism o  e s  un vicio so ­
cial d e tes tab le  y  q ue  por  d e sg ra ­
cia abunda  cons ide rab iem en te  en 
nues t ra  nación.

Los ind iv iduos  q ue  lo poseen  
podrían d iv id irse  en  dos grupos . 
U n o s ,  la mayoría, ig n o ran tes  de 
los perju icios  que  d icho  vicio p u e ­
de ocas ionar  a éi y a  su  deseen  
dencia; y  otros, a u n q u e  co n ocen  
todo  esto , les falta lo m ás  p r in ­
cipal, que  es ei dum in io  d e  la vo­
lun tad ,  para no caer  en  su red.

U n os  y otros, no tienen  en  cu en ­
ta m ás  q ue  el p lacer que  Ies p ro ­

ducen  e s to s  l íquidos, al tomarlos 
y  la pérdida del conocim ien to  d e s ­
pués  de tom ado, p e ro  q u e  pasado  
el tiem po de la em briaguez ,  se en ­
cuen tran  nu evam en te  res tab lec i­
d os  y com o si no hub iesen  ten id o  
nada. « L o  q ué  im porta— dicen 
e l lo s—,es el p resen te ,  el po iven ir  
ya llegará sin  esperarlo».

No co m p re n d en  to do s  estos  s e ­
res, que  lo q ue  hacen  es una s iem ­
bra, cuyo  fruto ha de darle el 
transcurso  del tiem po; q u e  d e  día, 
en día, por naturaleza ten d rá n  m e­
n os  fuerzas para t raba ja r  y m enos 
aún, con la perm anencia  de e s tev i-  
cio que  él acr-rtará su ju v en tu d  que  
su e jem plo  ejercerá una in f luen­
cia m uy  g ran d e  en  su -  h ijos  y q ue  
cu ando  llegue su vejez y m ás  a m ­
paro necesi ten , todo el m u n d o  les 
alejará no teniendc) m ás  com pañía  
que  la burla y mofa d e  la sociedad.

Los s e g u n d o s  se a c o g en  a las 
ideas q ue  a lg u n o s  creen de que  el 
alcohol con ten ido  en las bi bidas 
an te r io rm en te  ind icadas, es < xida- 
do o qu em ado  den tro  de nuestro  
■rganisinoy le da fuerzas sin  n e ­

cesidad de gastar materias o rg á n i­
cas; pero está com probado  que  e! 
alcoiiui en su tnai 'or  parte ,  n o  hace 
más que  un viaje por todo  nuestro  
c u e r p o  d ep os i tán do se ,  en su s  
músculos, sangre  y  sis tem a n e r ­
vioso y que  le jos  de producir  un 
beneficio, t r a e  consigo  h ondas  
pertu rbaciones  en todo  d  o rg a n i s ­
mo, p red ispo n iend o  al Individuo 
a la locura, en fe rm ed ades  del e s tó ­
m ago, debil idad, a tcq u e s  nerv io­
sos ,  e tc .  O b se rv a r  la salud d e  un 
in .j ividuo q ue  no beba v ino  y lico­
res y  de o tro  que  sea  b as tan te  afi­
cionado a esas  b eb idas  y veréis la 
diferencia tan  g ran d e  que  hay de 
uno a otro y la superioridad  de sa ­
lud del p r im ero  si .bre  ei seg un do .

Yo conozco  m u ch o s  individuos , 
q u e  a los 4 0  años ,  cu ando  deb ían  
e s ta r  en la p lenitud d e  su v ida, se 
encuen tran ,  a consecuenc ia  d e  tan 
execrable vicio sin  fuerzas para tra ­
bajar, sin sa lud ,  s in  comer, y su je ­
to s  a la m endic idad  y limosna.

D eben  percatarse  todos  estos  
seres,  q ue  acarrean la desgracia  de 
ellos y sus d e scend ien tes ,  cuyos 
caracteres heredan  su s  h ijos,  e n ­
con trándose  con frecuencia fam i­
lias en teras  d e  alcohólicos, s iendo  
es to  una d é l a s  causas  que  más 
contr ib ruyen  a la  deg enerac ión  
d e  la raza.

Dice el P .  .Manjón e n  su s  H ojas  
del Ave María «Si qu ie res  ten e r  
hijos san os  y fuertes  s é  o  lú, séalo 
tu  m ujer  y Srán lo  v u e s t ro s  padres  
y  ascendien tes» .

SINFOROSA GONZALEZ 
(Maesira Nacional)

Solicít-imoa correspon ales en todas 
las capitales y  pueblos de España LA 
VOZ DE LA MUJER da unas condicione* 
excepcionales a los corresponsales ad­
ministrativos.

OInjanse a  nuestras Oricinas:

Plaza deOnents, 2. -  Madrid

Z^emas f/a c io n a te s
j^cc ió n  Colonizadora en pernaqdo p ó o

N A T U R A L E Z A  Y C O S T U M B R L S  E N  L O S  I N D I G E N A S  D E  
N U E S T R A S  P O S E S I O N E S  D E L  G O L F O  D E  G U I N E A

VIII

L os ind ígen as  q ue  h ab itan  F e r ­
n a n d o  P óo  p rov ienen  de las c o s ­
ta s  vecinas d e  Africa y se  les c o - ‘ 
noce C o n  el nom bre  de ó a ó / s q u e  
en su lengua qu iere  d cir « ho m ­
bre». Viven en rancher ías  o pue­
b los  fo rm ados  por chozas  poco 
num erosas .

Los hab ilan tes  de F e rn a n d o  P óo  
se calculan cu unos  30.000 que  
v iven  en el interior de la isla en 
alturas de trescieuros a se isc ien tos 
metros,  q ue  ellos llaman e! óe.ie. 
Es tos  l iabitantes  son  de facciones 
regulares ;  con o jos  g ra n d es ,  labios 
sin bem b as ,  cabello  largo  y lan o ­
so, pero la barba es escasa, si bien 
los pel. s  d e  la perilla a lcanzan 
hasta treinta y  m ás  centímetros de 
longitud.

V iven  en  e s ta d o  salvaje ,  excep 
tü los que  s irven  e n  S anta  Isabel 
y los que  ed u c an  los m isioneros.

H o m b re s  v m ujeres  van d e s n u ­
dos, y  é s tas ,  m ientras  se consir- 
vaii donce llas ,  van  com ple tam en te  
en cueros; pero una vcz  perdida la 
v irg in idad cubren los ó rg a n o s  s e ­
x u a l e s  con una tira d e  piel o  tejido 
vegeta l ,  pe ro  tan  es trecha  que 
m uchas  v eces  a p e n a s  si cubren  lo 
Suficiente lo q u e  d e sean  ocultar ,  y 
lo mismo hace el hombre.

Sun  afic ionados a ad o rn a rse  con 
collares y ajorcas.  T am b ién  suelen 
e m b ad urna rse  to d o  el cuerpo  con 
u na  subs tancia  g ras ien ta  d e  color 
tojo. A lgu no s  se  taracean la cara 
en lineas d esde  la barba  a la f r en ­
te y  otros se  d ibu jan  en las muñe 
cas s ignos  parec idas  a ias letras 
hebreas.

U sa n  som breros  p e q u eñ o s  y 
p lanos, m ás  o  m e n o s  ad o rn a d o s  
q u e  sos t ien en  en la coronilla , m e ­
d ian te  u n  p u n z ó n  que  clavan en 
ios cabellos,

S un  muy descon f iad os  y  rara 
v e z  se flan de lo s  b lancos  y aun  a 
los m ism os n e g ro s  a Icrs q u e  s u e ­
len siempre ocy ltar  ia situación de 
ios pueb les  q u e  hab itan , a u n q u e  a 
medida q ue  el t iem po  pasa, el tra ' 
to  con lus eu ro peo s  Ies van  ha‘ 
d e u d o  m ás  francos.

Su am bición po r  las r iqu ezas  es 
g rande,  consis t iendo  és tas  en el 
núm ero  d e  mujeres  e  li íjos, pian 
t a d ü i ie s  y  gan ad o  q ue  puedan  
tener.

La const i tuc ión  de la familia se 
limita a la sim ple  compra que  de 
la tnuj r hace el h om bre ,  ten ien do  
cada uno  el n úm ero  d e  m uje tes  
q ue  p ued e  m an tener .

H ay  la m ujer  principal que  d i ­
r ige  el trabajo de ias o t ra s  y come 
con el marido, cuida d e  su pipa y 
la ch up a  m ientras  él habla, pues  
en su presenc ia  y  de lan te  de fo '  
ras teros la mujer gua rd a  silencio-

Ayuda la m ujer  al marido en to ­
das las faenas ,  m e n o s  en las más 
rudas, d e  las q u e  se encarga  el 
hombre.

Su leng ua je  e s  sencillo, sonoro  
y ag radab le  al o íJo .

S us  creencias  re l ig iosas  c o n s is ­
ten ,  como en casi todos  los p u e ­
blos africanos, en creer en dos  
d iv in idades  su per io res :  el D io s  
bueno  que  m ira desde arriba  y  el 
espíritu  del mal. A  es te  e s  al q ue  
te m e n  y hacen sacrificios d e  c a ­
bras y  avi-s para q ue  n o  le s  p ro d i ­
g u e  e! mal.

La constitución social consis te  
en las tres  c lases: los ricos, que 
so n  a la vez  los je fes  de los p u e ­
blos; lus q ue  p ueden  vivir por si 
(c lase  media), s in l l e g a ra  la c a te ­
goría  d e  ricos; y los pob res  que  
v iv en  a costa de los o t ro s  s i rv ién ­
dolos  como criados; pero con  e n ­
tera libertad d e  abandr  nar a sus 
amris cu an d o  lo  te n g a n  po r  coiive- 
nlen te,

Los b ien es  de fortuna se  a d ­
q u ie ren  por herencia y por m edio  
dei trabajo . A to do s  ios q ue  cu i­
dan, d esd e  q ue  nacen ,  las p a lm e ­
ras y las ku lss  l e s  pertenecen  
m ien ira s  v ivan.

A la m uerte  del je fe  d e  familia 
se  d iv iden  las p rop iedades  en lre  
lo s  h ijo s ,  si bien se a s ig n a  la c a n ­
tidad  m ay or  al p r im og én i to  y la 
m eno r  a las hem bras.

La adm in is trac ión  d e  jus tic ia  
co ns is te  en considerar  como d e li­
t o  ei ri b e ,  el adu lter io  y  el a s e s i ­
n a to  para los que  se t iene  e s tab le ­
c idos  lo s  co r respond ien tes  ca s t i ­
gos. E! robo  se castiga  con multa, 
el ases ina to  con m uerte  y  el a d u l ­
terio  cortando una o am b as  mane s 
8 la m u je r  aoüHera, pena esta ú lti­
ma que  se  aplica rara vez, pues  
la s  m ujeres  son m uy  leales y se 
ven m uy  pocas mancas.

E n  el sistema polí tico n o  ex is te  
u n idad  a lg u n a ,  v iv iendo los p u e ­
b los  cotí i je rta  ind ependenc ia  y 
só lu  sue len  unirse ii-s oe un m is ­
m o  d is tr i to  o territorio  bajo la s o ­
b eran ía  del jefe m ás  antiguo.

S on  a p t i s  ios «bubis» y m u e s ­
tran b u e n a s  d isposic iones  para los 
traba jos  de la tierrra q ue  cult ivan 
cutí g ia n  e sm ero ,  sobre  to d o  las
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N U M E R O  S U E L T O  

D I E Z  C E N T I M O S  

2 5  e j e m p l a r e s  1’7 5  p ta s '

S e  p u b l i c a  d o i i i i o p s  I  j u e v e s

plantac io t ies  de ñ am es ,  tubércu los 
q ue ,  como a noso tros  las patatas,  
con s t i tu yen  su principal a l im ento; 
la m alanga ,  a lgo  m ás  inferior que 
el ñam e; lo s  tocolos o  p im ientos 
g ra n d e s  y  p icantes; y  la dondola ,  
á rbo l cuya s im ien te  em p lean  para 
p in tarse .

T am b ién  u tilizan la palm era, 
cuya  savia, q ue  ellos llam an «topé> 
e s  su beb ida  favorita. La caña de 
azúcar,  lo s  p lá tanos, las calabazas, 
lo s  naran jos  y  ia kola merecen 
asi m ism o su preferencia.

Son  m uy  ho n rad os  com o m erca ­
d e res ,  y  su principal com ercio  con­
s is te  en la v e n ta  a los europeos  
del aceite q u e  ex tiaen  d e  la palma 
y  d e  ias p ieles de m ono, de pelo 
n e g ro  y brillante q ue  tan  buena 
ap licación tienen  para forros de 
abrigos.

C rían  tanb iém  aves  de corral,  
o v e ja s  y  cabras.

La mayoría de lo s  in d íg e n a s  de 
F e rn a n d o  P ó o  n o  se dan  cuenta 
d e  que  pertenecen  a E spaña ; saben  
q u e  en el norte  d e  la isla hay un 
Jefe de los b lancos  y d e  los cor- 
m erc ian tes  con el q ue  ellos no  t ie ­
n e n  nada  que  ver.

H asta  a q u t  la s  carasterist icas de 
los in d íg en as  d e  F e rn an d o  Póo; 
en  el próximo art iculo  n o s  ocupa* 
rem os  de las h a b i tan tes  d e  las 
is las q u e  h em os  descrito ,  pues  
ex is ten  entre ellos g ra n d e s  dife ' 
r e n d a s .

D O Ñ E V A  D E  C A M P O S

Mujer; propaga y difunde nuestro 
periódico. Con entusiasmo, con fe y 
esperanza en un porvenir no lejano, 
divulga nuestros anhelas y aspiraciones 
que son la redención de las mujeres. 
LA VOZ DE LA MUIER, fiel expresión 
del pensamiento de la mujer española, 
es algo adherido a nuestro propio cora­
zón. Oivulgad'o, defendedlo ya que es 
nuestro defensor, el que nos orienta- 
conduce.

D E  L A  M U J E R  S O L T E R A

E m ancipación  de los su je ­
to s  a pa tr ia  po testad .

Art. 314. nú m . 3; «La em anc i­
pac ión  t iene  lu g a r  por concesión  
del p a d re  o  d e  la madre, q u e  e jer '  
za  la patr ia potestad.»

Art. 116. «Dicha emancipación 
se o to rgará  po r  escritura pública o 
po r  com parecencia  an te  el juez  
munic ipal ,  q u e  habrá  de anotarse  
en  el R egistro  civil, n o  producien ' 
d o  en tre  tan to  efecto contra te r ­
ceros.

Art. 317. « L a  emancipación 
habilita  al m e n o r  para reg ir  su 
persona y b ien es  com o si fuera 
mayor,  pero  n o  podrá ,  hasta que 
llegue a la mayor edad ,  tom ar di' 
ñe ro  a p rés tam o, g rav a r  ni ven der  
b ien es  in m u eb le s  s i n  consentí '  
m ien to  de su padre; en  defecto  de 
éste ,  sin  el de  su  madre, y por fal­
ta d e  am b os ,  s in  el d e  su  tutor.» (I)

Alt. 118. «Para q ue  te n g a  lu ­
g a r  la amaiicípación po r  conces ión  
del padre  o d e  la madre, se requ ie­
re: q ue  el m enoi ten ga  d iez  y ocho 
a ñ o s  cum plidos  y q u e  la co n s ien ­
ta.» (II)

Art. 119. «Concedida la e m a n ­
cipación n o  podrá se r  revocada.

E m ancipación  de los m e­
nores huérfanos

Art. 322. «El m e n o r  de edad, 
huérfano  d e  padre  y madre, puede  
ten e r  e l  beneficio  de la mayor 
edad  po r  concesión  del co n se jo  de 
familia, aprobada  por el P res iden te  
de la A udencia  territorial del d is ­
trito, o ído  el Fiscal.»

Art. 323. «Para la conces ión  y

(1) El menor emancipado puede 
otorgar poder, para realizar un acto 
sin rnás excepciones que las consig­
narlas en el art. 3 l7  del Código civil 
(Res. de la Dírec. de Reg, de 20 .Mar­
zo 1897.

aprobación  ex p resad as  en  el art ícu­
lo anterior,  se  necesita : I . ” Q ue  
el m eno r  te n g a  d ie z  y  o ch o  añ o s  
cum plidos .  2.° Q u e  consien ta  en  la 
habilitación. 3.° Q u e  se considere  
con ven ie n te  al menor.  La habil ita ­
ción deberá  h acerse  c o n s t a r e n  el 
regis tro  d e  tu te las  y  ano ta rse  en  el 
civil.»

Arts. 324 y 317. «El beneficio  
d e  la m ayor ed a d  habilita  al m enor 
para reg ir  su persona  y  b ienes 
com o si fuese  mayor; pero n o  p o ­
drá hasta q u e  l leg ue  a la m ayor 
edad ,  tom ar  d ine ro  a p rés tam o, 
gravar  ni vend er  b ien e s  in m u e ­
bles ,  s in  el co n sen t im ien to  d e  su 
tutor.»

Una Escuela Española en los €stados
Untaos

(II) El Código de Comercio, en 
su art. 4.° declara con capacidad pa­
ra ejercer el comercio a las personas 
mayores de velnt 'ún años, y no sien­
do la mayor edad hasta los veintitrés, 
es preciso, para gozar de aquella ca­
pacidad, que los menores obtengan 
la emancipación de que estamos ocu­
pándonos.

Casi en  la frontera del C anadá, 
a la falda de las M ontañas  Verdes, 
en el rincón m ás  p intoresco del 
E s tado  de V erm ont,  d o n d e  mecié- 
rase  la cuna  del p res iden te  Coo- 
lidge, se  encuen tran ,  en tre  ja rd i­
nes,  los edificios q u e  const i tuyen  
el cen tenario  M iddiebury  C oilege , 
cuya Escuela  Españo la  es famosa 
en  tod os  los E s tad os  U n ido s ,  no 
sólo po r  el p res tig io  de su F acu l­
tad , s ino  tam bién  porque  e s  la 
única en su clase y  en  su s  p roce­
dimientos.

E sta  E scue la  Española se fundó  
hace a p e n a s  doce años ,  c o n sa ­
g rán d o se  al perfeccionam iento  in­
telectual de las m aes tra s  y  m aes­
tros no rteam ericanos  que  se ded i­
can a la en se ñ a n z a  del idioma e s ­
pañol y de su li teratura. Para ser, 
pues, a lu m n o  de esta Escuela hay 
q u e  com enzar  po r  se r  ya maestro . 
Y en la E scuela ,  ta n to  para la vida 
oficial como para la privada, es tá  
p rohibido e  n  abso lu to ,  ba jo  la 
am en aza  inexorable  de inm ediata  
expu ls ión ,  h a b .a r o t r o  idioma que 
el castellano.

La bandera  e spañ o la  —q u e  aquí 
simboliza, a ia vez que  a E spaña,  
a todos los pueb los  de ab o leng o  
españo l —  o n d e a  a d iario  en la 
E scue la ,  d e sd e  q u e  sa le  el sol 
hasta  que  se  p one .  Y en  el co m e­
dor, hasta  la lista de los platos, 
p red o m in a n d o  los esp año les ,  está 
redactada  en  e spañ o l .  (E n  la E s ­
cuela no  se permite la lectura de 
libro ni periódico  a lg u n o  que  no 
e s té  escrito en e spaño l .)  ¿S e  q u ie ­
re  más españo lism o?

C om o profesores  v is i tan tes  han 
v e n ia o  d e  E sp añ a  ca tedrá ticos tan 
d is t in gu id os  com o E rasm o Buce- 
ta ,  A n ton io  So la l inde ,  Miguel H e ­
rrero, J o s é  Vailejo ( los  cuatro pro­
ceden tes  del C en tro  de Estud ios  
H istóricos, d e  Madri i), y  otros tan 
no tab les  com o Ramiro de Maeztu, 
C ésa r  Barja, P rimitivo  San ju r jo  y 
C a ,o l ina  Marcial D urado ,  e sp a ñ o ­

les tambiért; B albino D áva los ,  m e­
jicano; Víctor B e launde ,  peruano; 
Franc isco  A guilera ,  chileno; S a n ­
t iago  A igüello ,  n icaragüense . . .

E s te  año  form an la Facu ltad  e s ­
pañola  el doctor  Ju l ián  Moreno 
Lacalle, fu nd ado r  > decano  d é l a  
Escuela ,  au to r  de n u m ero so s  li 
bros d e  t e x t o ,  y  rec ien tem en te  
condecorado ,  po r  su lab o r  h ispa­
nis ta ,  con la E ncom ienda  oe Isa­
bel la Católica; el doctor J o s é  Va- 
Hejo, del C en tro  d e  E s tu d io s  H is ­
tóricos; el p rofesor J o s é  Martel, 
p roceden te  d e  la U n ivers idad  de 
Sevilla; el doc to r  C arlos  Concha, 
peruano, o rgullo  de la U nivers idad  
d e  San  Marcos, de Lima; Margarita 
de .Mayo, to ledana ,  del Ins titu­
to -Escuela  nradrilcño; E n r iq u e t a  
Martin, l icenciada en  Letras,  d e  la 
U n ivers idad  d e  .Madrid; María T e ­
resa Morales, d e  la U n ivers idad  
de P uer to  Rico; P itar  C lav e r  Salas ,  
zaragozana ,  dei Ins titu to-Escuela ,  
de Madrid; Elena Araujo, a rag o ­
nesa  tam bién ,  profesora d e  Música 
y Canto ;  Felisa  Martin Bravo, v a s ­
co ng ad a ,  ins tructora  de las clases 
de Conversac ión ; el padre  Archie 
G  Axteit , capellán  de la Escuela ,  

\ y ei q u e  es to  escrib.-, a q u ien  se 
en co m en  ló  u n  curso de T ea tro  E s ­
pañol,  para lo cual constriiyóseie  
un precioso escenario , con todos  
los ade lan to s  conocidos  en  decora­
do s  y  luces, e n ca rg á n d o se le  de  di­
r ig ir  la represen tac ión  d e  una serie 
de obras  de n u es t ro s  m ejo res  a u to ­
res . . .  Y en tre  los tex tos d e  lectura 
f igura A B C ;  p re fe ren tem en te ,  
s u s  nú ineros  dom inica les ,  de in s u ­
perable  valor period ís t ico , tan  a d ­
mirados a q u í  como en  el m u n d o  
entero.

¿Q u é  curso se  es tu d ian  en la E s ­
cuela E spañ o la  de M idd iebury?  Ci 
doctor  M oreno Lacalle d e  u no  de 
Fonética  e spañ o la  a v an zad a  y otro 
d e  C om p os ic ió n  y  Estilo, a m b o s  
de un valor lingüís t ico  y  literario 
incom parab le ,  rec ib iendo  así sus 
a lu m n o s  el m áx im u n  del perfcc-
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c ionam ienlo .  El doctor  Vailejo de 
un curso sob re  las obras  d ra m á ti­
cas de Ruiz de Alarcón, y otro  de 
L-teratura españ o la  c o n te m p o rá ­
nea, inc luyendo  el exam en  de a l ­
g u n a s  de las más recieiite.s p r o ­
ducciones, y, adem ás ,  una  ser ie  de 
conferencias ,  i lustradas con p ro ­
yecciones, sü b  e el arte m oderno  
español .  El p t '  fesor  Martel,  ex ca ­
tedrático  de Escuela  Naval de los 
E stados  U n id o s ,  y  ac tua lm en te  a 
cargo  d e  los cursos de L en g u a  y 
Literatura españo la  en el C ity Co­
ilege y en  el H u n te r  Coilege, a m ­
b o s  de la ciudad de N ueva York, 
explica una in teresan tís im a a s ig ­
natura ,  cuyo  ob je to  e s  da r  a co n o ­
cer el alma h ispana  e n  toda su h e ­
te rogene idad ,  u ti lizando com o base 
la e tno log ía ,  geograf ía  y  la h is to ­
ria, desp rov is tas  d e  su  aspec to  á r i­
do . Y el m ism o pr*;fesor Mattel las 
conferencias  sem ana les ,  con  p ro ­
yecc iones ,  sobre  ia E sp añ a  m o d e r­
na e industria l.  El do c to r  C oncha  
está encargad o  d e  la «Reall i*  h is ­
panoam ericana  y de los N ovelis tas  
h ispanoam ericanos ,  adem ás de su s  
lum inosas  conferencias  sobre  las 
«Relaciones in teram ericanas , q ue  
tan  co m en tadas  e s tán  s iendo  en 
los E s ta d o s  U n id o s .  Margarita de 
M ayo de un curso  especia l sobre 
las obras  d e  P ío  B roja, y confe­
rencias  sob re  los tra jes  y  co s tu m ­
bres de las d iversas  r e g io n e s  e s ­
pañolas .  E nr ique ta  Martín explica 
ias obras  de Jac in to  B enav cn te ,  y  
da tam bién  lecc iones de Fonética  
j  Dicción, sin  perjuicio de dar a s i­
m ism o conferencias  no  m en os  in ­
teresan tes ,  com o la que  acaba de 
indicar al M useo  R om ántico  del 
m arq ués  de la V ega  Inclán.. .  ¿Y a 
q u é  Seguir e n u m e ra n d o  los mú:ti .  
p ies  cu rsos?  Los a lud idos ,  que  son  
los p rinc ipales ,  b as tan  para  q ue  
los lectores se d en  Idea de la labor  
e spañu lis ta  de la E scue la  d e  Mid. 
diebury.

P e ro  n o  e s  es to  solo. S e m a n a l ­
m en te  se dan func iones  teatrales, 
d á n d o se  preferencia al repertorio  
m oderno , y, a  fin d e  curso , to d os  
los añ o s  se  ce lebran los Ju< g o s  flo­
rales, a la clásica usanza  española ,  
y  ex c lus ivam enteen tre  los a lum n os  
y para los a lu .nnos .  Hay tam b ién  
bailes  sem an a le s  (uno  de ellos de 
máscaras) ,  canc iones  e s p a ñ o l a s ,  
juego s  E spañoles . . .  E s ta r  en Midd- 
lehury . ]No se podría es tud ia r  en 
E spaña  el e sp añ o l  m ejor  q ue  en 
M iddleburyl Ni con más cariño p a ­
ra España.. .
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La mujer en el h o g a r ................  0,5U
Siemprevivas (cuentos y cróni­

cas) ............................................  2,00

Educación de ¡a mujer (Confe­
rencia).......................................  1,00

La Madrecita (Cuento infantil
premiado).................................  0,40

Retablo Espiritual (Colección
de crónicas)............................. 2,00

Educan, moralizan, deleitan, 
emuclouan.

Se venden en las librerías de Za­
mora, Plaza Ma/or,  11; en las de Su­
cesores de Hernando. Arenal, 11,— 
Madrid,y en nuestra Administración.

Ayuntamiento de Madrid



La m adre de  Edison

E] mago de los inventos Tomás 
Alva Edison, no s e  distinguía en su 
niflez por ser el atumno más aventa­
jado de la clase, sino por el contra­
rio en mantener uno de los puestos 
más atrasados de la escuela munici­
pal de Port-Hufon (Michigán),

El maestro de Edison que opinaba 
que su discípulo tenia la cabeza va­
cia, lo exoulsó del colegio.

La madre del discípulo expulsado, 
que era maestra, comprendió que su 
hijo acababa de salvarse del grave 
peligro de tener un mal maestro y lo 
tomó bajo su dirección El niño tra­
vieso y aturdido, mostró su espíritu 
francamente orientado hacia las cues­
tiones científicas y a poco comenza­
ron a revelarse sus fantásticas qui­
meras.

Vean los lectores cuál fué su pri­
mer invento: No es posible averiguar 
cómo llegó el infantil inventor a! 
convencimiento de que un ser huma­
no, en el que se encerrase cantidad 
de gases suficientes, podría volar con 
facilidad, Para comprobarlo adquirió 
una buena cantidad de polvos de 
Seidlitz, cun los que se produce agua 
gaseosa, y resolvió hacer la prueba, 
no con él mismo, sino con un ami­
go. El voluntario y luturo aviador 
tragó dócilmente lo que Edison qui­
so darle, y el triunfo fué evidente, 
porque el amigo del inventor voló... 
hacia su casa presa de fuertes dolo­
res, y claro es que Edison recibió 
por su invento y de manos de su ma­
dre el premio correspondiente.

Abandonando ia navegación aérea, 
dedicó el inquieto muchacho sus ac­
tividades a la experimentación quí­
mica, instalando en el sótano de su 
casa más d e  doscientos frascos, en 
los que encerraba los productos quf - 
micos que podía Ir adquir iendo en 
las farmacias de ia localidad y en las 
de las ciudades colindantes. Es posi­
b le que Edison hubiese llegado a ser 
un gran químico, si el deseo de ga­
nar dinero, tan en armonía con el e s ­
píritu americano, no le  hubiese con­
vertido a los once años en vendedor 
de periódicos y cigarros en los tre­
nes que unen Port-Huron con De­
troit.

Era por el año i860, y la guerra 
aumentaba la sed de noticias, por 
lo cual nuestro héroe obtuvo lo que 
se dice un buen negocio, y llegó a 
reunir en poco más de un año unos 
dos idll dólares. Este fué el primer 
capital de Edison, adquirido por su 
propio trabajo.

Más el inventor no podía quedar 
reducido al papel de simple vende­
dor de diarios y magacines, y unos y 
otros, antes de llegar a los comora- 
dores, antes de ser mercancía, eran 
para el tierno vendedor seguras fuen­
tes de ilustración y de cultura...

A poco era Edison propietario de 
una prensa instalada en el furgón de 
cola, y tiraba en ella 500 ejemplares 
de «su periódico* Weeklv Heratd, 
que él mismo redactaba, componía, 
tiraba y vendía, ofreciendo a ios via­
jeros las noticias de la región que 
cruzaban, envueltas,  por cierto, en 
una verdadera lluvia de faltas de or­
tografía.

En otro d e  los rincones del furgón 
iba disponiendo Edison un minús­
culo laboratorio, en el que hacia e x ­
periencias eléctricas. Un dia, en ple­
na investigación, el inventor pten 
dió luego al furgón, y así terminó la 
é p o c a  periodiitúco-ferroviaria de 
Edison, que fué puesto en el andén 
en ia primera parada, tras recibir 
brutal castigo del jefe del tren, a 
quien le traían sin cuidado los g e ­
nios precoces.

Mientras contemplaba cómo Iba 
alejándose el tren donde realizó su 
primera fortuna, a v a n z a b a  rápido 
otro tren por una via donde un niño 
jugaba descuidado. Edison no vaciló

un instante, y con peligro de su vida 
salvó la del niño. Este era hijo de 
un telegrafista ferroviario, que, en 
agradecimiento hacia el herólco sal­
vador, le acogió, enseñándole en po­
cas lecciones la práctica telegráfica, 
y convertido ya en un excelente te ­
legrafista, solicitó en Memphis un 
empleo adecuado. Su aspecto tosco, 
sus pocos años, hicieron que el jeíe 
encargado de examinar a lus aspiran­
tes le tomase a broma y le pusiera 
en un aparato del extremo de una lí­
nea, en cuyo otro extremo se hallaba 
unu de los más famosos telegrafistas 
de la Compañía, siendo, además, la 
línea de las que daban más servicio. 
Sobre el aspnante  empezó a caer 
ininterrumpida comunicación a ve­
locidad tremenda. Edison, sin inm u­
tarse, comenzó a masticar goma, co 
gió la pluma, la limpió cuidadosa­
mente y se puso a recibir con un re­
traso de tremía palabras, retenidas 
en la memori.i. Lus em picados ie 
fueron rodeando para ver que iba a 
hacer el neófito con la lluvia de p a ­
labras que, cada vez con mayor ve 
locidad, te  enviaba el hacha de la 
otra punía de la linea, y quedaron 
asombrados ai ver que aquel niño, 
no sólo recibía todo lo que llegaba, 
sino que le sobraba tiempo para ha­
cer primores caligráficos en la trans­
cripción. Y cuando el comunicante, 
un poco cansado, empezó a dismi­
nuir la velocidad, Edison, interrum 
piéndole, le telegrafió: « A p r i e t e ,  
amigo, que no comu.iica usted con 
ningún chico»...

Al servicio de la Compañía, iué 
destinado a Boston, y el sabio, domi­
nando al empleado, hizo que éste 
abandonara frecuentemente su traba­
jo  para que aquél puaiera dedicarse 
al estudio, y am e la repetición de 
las faltas, fué obligado Edison por 
su jefe a  transmitir la leira a cada 
media hora para acreditar su presen­
cia, y entonces Edison a p l i c ó  al 
transmisor un ingenioso aparato de 
relojería que transmitía automática­
mente la letra a cada media hora.. .

Cuando esto ocurría, la figura de 
Edison iba adquiriendo grandes p ro ­
porciones; sobre su frente comenza­
ba ya a brillar la gloriosa aureoia 
que circunda la cabeza del sabio; era 
ya un hombre, cuyo espíritu se ha­
bía formado un poco en lucha con la 
adversidad, un mucho en armonía 
con la honradez, la bondad, la abne­
gación y el trabajo, serenas aguas 
donde la voluntad adquiere el tem ­
ple necesario para afrontar la lucha 
en el duro palenque de la vida,

Enrique Gaslardi

Todas estas energías se hubieran 
malogrado a no haber tenido el sabio 
Edison la madre Inteligente y previ­
sora que tuvo.

X a  j y f u j e r
s u  V E R D A D E R A  MISION

Descendiendo del conjunto de una 
civilización y su poderlo a la reunión 
de familias, a  la suciedad, observa­
mos que el centro, el eje d e  los pe 
quenus núcleos, es la mujer, y si las 
sociedades han de poseer virtudes, 
hemos de procurar que el manantial 
de donde broten sea cristalino, ia 
energía que las anime sea putente, el 
aíre que respire sea puro, para lo 
que se impone la necesidad de edu­
car bien a la mujer que, en candad de 
madre, educa a su vez el a ma y el 
coiazén de sus hijos, ya que desde el 
sitial de su hogar ha sino, es y será 
en todas las edades y en todas las ci­
vilizaciones, el buril que cincele el 
carácter de los pueblos.

No siempre la mujer llega a ser es­
posa y madre; por eso hay que edu­
carla pata bastarse a si misma, para 
que SI preciso fuera, haga soia el ca­
mino de la vida, rompiendo de una

vez el viejo molde, destruyendo la 
rancia creencia de que ia mujer no 
llene otra millón que el matrimonio 
o e l  convento, según arbitraria opi 
nión de ciertos sociólogos.

La verdadera misión de la mujer 
debe  basarse en el conocimiento de 
su poder, de sus deberes y de sus de­
rechos. Sin que pretendamos incurrir 
en el fem inismo, que conduce al su­
fragismo violento, hombruno y revo­
lucionario, debem os apartar la idea 
de la beata ignorante, intransigente y 
f-inática. Entre esos dos tipos exage­
rados haremos, con una educación 
apropiada, la mujer de este siglo, re­
ligiosa, instruida, fuerte; que sepa 
hacer de su casa un reino, donde go ­
bierne por el amor y donde el im pe­
lió de su buena voluntad sea la ley 
que acaten los suyos, que comparii- 
rán goz( sos el bienestar que espar­
ce la esposa amante, respetando lo 
que no comprende, cooperando con 
el marido en lo que sabe bien, aca­
tando sus decisiones y acosejándole 
con cuantas ideas su intuición pode­
rosísima le sugiera, apoyada en ia 
energía de sus convicciones.

Yo estoy convencida que la más 
firme base para el engrandecimiento 
de un pueblo, es el templo de sus 
mujeres; creo que ei gozo que dima­
na del corazón de la mujer que sabe 
cumplir sus deberes, se transmite a 
los que están bajo su influjo, como la 
corriente eléctrica por el cable con­
ductor.

El encarecimiento de la vida y cau­
sas de otros órdenes que no he de 
exponer aqui, hacen que ei hombre

mire con prevención el matrimonio, 
y precisamente por eso se impone la 
necesidad de formar a la.mujer en un 
ambiente amplio, para cisponeria a 
la lucha en el taller, en la fábrica, en 
el mostrador o  en la caja, j

Y han de sacar de la escuela cono- i 
cimientos bastantes de -ultiira gene­
ral, pata que puedan iniciar su activi 
dad pronto , en cualquier profesión a 
que se dediquen; y disponer su edu­
cación moral religiosa de tal manera 
que, advertidas de los peligros del 
mundo, su fortaleza de e.«piritu, el te­
mor de Dios, el conocimiento de su 
valer y su propia estimación, sean la 
coraza que las defienda. En la edad 
que salen de nuestras escuelas, a les 
catorce años, se presenta a n t e  su  
vista un horizonte que las deslum 
bra, y si no tienen una mano cariño­
sa y enérgica que las sujete, cegadas 
por el esplendor del lujo, por el bri­
llo de la ambición llegan a sus déb i­
les atas de mariposa atraídas por el 
potente  fuco que inunda falsamente 
su retina.

En todos los estados, la mujer ne­
cesita ser cristiana de corazón, no 
mogigata r i d i c u l a  e  intransigenie 
que se pase el dia de templo en tem­
plo, desatendiendo sagradas obliga­
ciones. Debe enseñársela ah.acerde 
su corazón un templo, donde lleve a 
Dios y a El pedirá consuelo con sus 
pesares, y acierto para cumplir sus 
deberes Sov partidaria de engalanar­
la con las prendas inestimables de ta 
cultura general, del arte, del progre­
so y en fin, pero a base de ser b ue­
na cristiana, porque entiendo que la |

cultura sin religión no puede dar los 
apetecidos frutos Merced a ella, 
pudo  triunfar, a pesar de las luchas, 
de las perturbaciones de todos lo.s 
tiempos Dudarlo seria ofender la 
virtud de nuestras abuelas, de nues­
tras madres y de las madres de la ge­
neración presente; pues con o sin 
medios de cultura han hecho que sus 
hijos sobresalgan en tudas las orien­
taciones, alcanzado preciados lau­
reles.

Con el nuevo légimen tuvo entra­
da la mujer en los cargos oficiales, y 
dice mucho en honor nuestro, que 
S I actuación no ha merecido sino 
elogios y aplausos, sirviendo su pre­
sencia en los organismos en que ac­
túa (según expresión de un goberna­
dor Inteligente), de muro de conten­
ción a ciertas expansiones masculi­
nas, que daban al traste con la solu­
ción de muchos problemas. La mujer 
tiene el pedestal de su dignidad y 
mientras la quiere conservar, es res­
petada por todos.

Una de las enseñanzas de la gran 
guerra fué poner de manifiesto las 
aptitudes de la mujer, que suplió ai 
hombre sin desventaja, puesto que 
lo que su falta de fuerza tísica le im­
pedia ejecutar, era compensado con 
las fuerzas de su voluntad, que ha­
llaba procedimientos que su intui­
ción sugería para conseguir su p ro ­
pósito, porque íes impulsaba el amor 
a los suyos.

A d e la  N a v a r r o  d e  P a liñ o

(Maestra Nacional)

I N F O R M A C I O N  G E N E R A ü

D E  E S P A Ñ A  Y D E L  E X R A N J E R O

LA CASA DE LA MUJER

El dia !5  de octubre comenzarán 
ias clases de corte y confección de 
ropa blanca y de color, enseñanza 
de sombreros, preparación comercial 
(contabilidad, idiomas, reforma de 
letra, taquigrafía y mecanografía), 
enseñanzas especiales para p e r io ­
distas y el curso especial de educa­
ción infantil. Continúan las clases de 
cocina y quedan abiertos ios abunos 
para el comedor económico.

Horas de matricula: de 10 a 12 de 
la mañana y de 4 a 7 de la taide.

Las condiciones de ta matricula se 
facilitan en impresos especiales en 
la Secretaria de la Casa de la Mujer: 
Plaza de Oliente ,  2 entresuelo dere­
cha.

UNA EMPLEADA DEL METRO SE 
SUICIDA POR HABER SIDO 

ENGAÑADA

La señorita Pilar G arda  Anltua. de 
diecinueve años de edad, empleada 
en el Metropolitano, con domicilio 
en la calle de Zorrilla, número 27, 
piso cuarto, puso fin a su vida en ia 
mañana de ayer arrojándose por una 
ventana de su casa ai patio de ta fin­
ca número 8 de la calle del Marqués 
de Cubas.

El portero de la casa, ayudado por 
algunos inquilinos, lissiadó a la in­
fortunada joven a la Casa de socorro 
del distrito dei Conureso, donde fa­
lleció a los pocos momentos de in­
gresar.

Antes de morir, la joven declaró 
que ponía fin a su vida por haber 
sido viciiin,i de un engaño por parte 
del jete de una estación del Metro. 
(De ¡a Libertad).

* •
¿Para q u é  c o m e n ta r lo  sucedido? 

Este caso que ahora conocemos y 
otros muchos que quedan en el silen­

cio pone bien s las claras lo en que 
el articulo de subsistencias publica­
do en el nú nero anterior, decía doña 
Celsla Regís: El peligro que integra 
para ia mujer que comienza la lucha 
de la vida sin experle,-icia el tener 
que convivir y depender de l o s  
hombres como subordinauas. Para 
evitar estos crímenes, para guarecer­
se oe cuantos peligros tienen tas jo- 
vencltas empleauas no existe otro 
remedio que el de que se agrupen 
las mujeres en un trabajo común, o r ­
ganizado, dirigido e intervenioo por 
ellas so 'as.

Industrias nuevas que capaciten a 
la mujer para ser inoependiente, por 
sí, sin recurrir a la s q u e  el hombre 
cree de su exoiusiva inLumocncia.

Todo el rigor uei Código penal se­
ría poco para aplicarlo al ¡nusiruo 
que ha ocauionauo, por incdi i de la 
seducción la muerte a una lovencita 
confiada a su dirección profesional. 
O l v i d a n d o  a ia vez ios deberes conyu­
gales que le uiiian a otra mujer.

Ve NÜA LA .MUERTE DE SU PADRE

Las Palmos.--Dicen del pueblo de 
Tepir que Juan Barrio mató a su her­
mano Pedro, iiiatanao ai criminal a 
lus pucos moiiientos una hija d é la  
victiina iiainaoa Juana.

SE ABRASA AL INTENTAR SAL­
VAR A SUS M.-TOS

Sfl/iiandeA-—Comunican de Reino- 
sa que en el puebio ue Aldea de 
Ebiu se produjo un incendio en la 
casa de la anciana Jeronima Gonzá­
lez. Esta, que se hallaba ausente de 
su domicilio, tan pronto tuvo noticia 
del siniestro, corrió hacia su casa 
para saivai a dos nietecitos q ue  dor­
mían tranquilamente, pereciendo con 
ellus, poique las llamas la im pidie­
ron la saiida,

OTRO COBARDE CRIMEN

tV ii íña .—Cuando paseaba con dos 
amigas la joven de 18 años Luisa Ra­
mos Sáiichez, se acercó a ella su ex­
novio Casimiro González Mardela, 
de 24 años, el cual la instó .a que rea­
nudara nuevamente las relaciones 
amorosas.

Como Luisa se negara a ello, Casi­
miro la disparó un tiro en ia cabeza, 
matándola in.stantáneamente.

El agresor fué detenido y puesto a 
disposición del Juzgado.

COPLETAMENTE DE ACUERDO 
FELIPE II INTENTO PROHIBIRLAS

A B C  trata de las visilas de los ex­
tranjeros y las corridas de toros.

"La llamada impropiamente fiesta 
nacional —d i c e -  tiene su púbiico, no 
todo el pú Dlico espaftoi, y a cambio 
de la destreza gallardía y arte de los 
lidiadores. y de la sugestión atracti­
va del colorido y del ambiente, no 
puede negarse que abunda en lances 
de angustioso peligro para los hom­
bres y en reiterados y crueles sufri­
mientos cara los animales. Es, por 
lanto, un espectáculo que nuestras 
costumbres conservan, pero que no 
se debe oLecer como una función 
de segura y general complacencia. 
Mucho pública tiene también el bo­
xeo en otros países, y no recordamos 
que en ellos se obsequie a los perso­
najes a colectividades extranjeras 
con una de las sesiones en que los 
hombres se lesionan, inurhns veces 
gravemente y algunas niortalmente."

F. C .L  

N O R U R O A

S e ñ o r ita  P ilo to
O slo — La señorita Trogstad de 

19 años hija de un capitán de navio 
mercante ha obtenido hoy su titulo 
de piloto aviador,

Ayuntamiento de Madrid



N O T A B L E  VIOLINISTA

L a  no tab le  v iolinista vitoriana 
C a rm e n  Moro, será p resen tada  
m uy  en  breve a  lo s  rey es ,  en La 
G ran ja .

La señorita  M oro, e jecu ta rá  un 
concierto.

P R O V IS IO N  D E  B E C A S  G R A ­
T UITA S

E n  el p en s io n ad o  q u e  para s e ­
ñ o ras  y  señorita  t ien en  en Madrid 
la s  R e lig iosas  Esc lavas  d e  María, 
s i tuado  e n  el p aseo  del C isne ,  n ú ­
m ero  18, ju n to  a ia Caste l lana , en 
la sección des t in ada  a señoritas  
em p le ad as  y e s tu d ian tes  exis ten  
d o s  m ed ias  becas ,  fundac ión  de 
don  S im ón  del Río, las cuales han 
d e  p rov ee rse  e n t r e  señor itas  que  
po r  cua lq u ie r  motivo  h ayan  de 
p e rm anece r  en  e s ta  corte y carez­
can d e  familia  en ia m ism a ,h a b ie n ­
d o  de se r  na tu ra les  de una  de las 
p rov incias  s igu ien tes :  Madrid, Bar­
celona, Valencia ,  Sevilla, Z a rag o ­
za, B u rgo s ,  Valladülid ,  L eón  y P a ­
tencia .

L a s  so l ic i tudes  d e b e rán  dirigir­
se ,  po r  escr i to ,  a  la reverenda m a­
dre super iora  d e l  P ensionado ,  
a c o m p a ñ ad as  de u n a  carta d e  per­
sona  d e  pres tig io , q u e  in form e de 
las cond ic io nes  m u ra les  de las s e ­
ñori tas  q u e  a sp iren  a e->ta gracia. 
El p lazo  para solicitarla te rm ina  el 
día 15 de O ctubre .

H O M E N A J E  A LA V E J E Z

B a d a jo z ,8 .— El A y un tam ien to  
ha aco rd ado  co nced er  una pen 
s ión  v italicia a  A n ton io  Robles 
Mira, q ue  el p a sad o  23 d e  marzo 
cum plió  c ien to  cuatro  aftos y  re s ­
pecto  del cual ha p ub licado  «La 
V oz*  una in form ación .  (Febus .)

U N  V A L IE N T E  (¡1)

Z a ra g o za , 8.— C o m un ican  de 
P o m é s  q ue  u n  ind iv iduo  llam ado 
A g ap ito  L e z c a b o  M aitinez ,  d e  
vein t is ie te  añ o s ,  p as to i ,  d e sp ués  
d e  so s te n e r  una  acalorada discut- 
s ión  con la jo ven  T eresa  Marqui- 
na, a g red ió  a és ta  con un estoque 
y le p rodu jo  g rav es  heridas  en  el 
cuello  y en  la cabeza. El agresor 
se dió a la  fuga.

LA F IE S T A  D E  LA M A D R E

L ogroño .— M  m edio  d i a  de 
ayer,  o rg a n iz a d o  po r  la  Ju n ta  de 
P ro tecc ión  a la infancia ,  se  ce le ­
bró por primera vez  la F ie s ta  de 
la Madre, in te rv in iendo  s ign if ica ­
d o s  e lem en to s  locales  y  a s i s t ie n ­
do m u ch o  público.

S e  repartieron prem ios en  metá 
tico a las m adres  y  n o d r izas  q ue  
m ejor  cu idan  y lac tan  a  su s  niños.

E L  P U E B L O  D E  SA NTILLAN A
Y L a IN FA N T A  D O Ñ A  PA Z

S a n ta n J e r .~ L a  com is ión  e n ­
cargada  d e  o rgan iza r  e l  recibi­
m ie n to  a  la In fan ta  d o ñ a  P a z  en 
S anti l lana  ha c o m en zado  su s  g e s ­
t iones .

El rec ib im ien to  q u e  se  tr ib u ta rá  
a la  a u g u s ta  señora  p rom ete  re­
su l tar  g ran d io so .

La Infanta ¡legará el sáb ad o  con 
su  hija, y  la recibirá el a lca lde  de 
la villa, q ue  ia en treg a rá  las llaves 
del pa lac io  q u e  el p ueb lo  la regala 
y  el b a s tó n  con  las in s ign ias  de 
a lca ldesa honoraria d e  Santillana .

La casa q ue  el pueb lo  regala  a 
la  lo ia u ta  p e rteaee ió  a los S urg ías ,

y  ha s ido  am u eb lada  po r  aristo- 
crátas m on tañeses .

La biblioteca del pa lac io  consta  
de 1.200 vo lú m e n e s .

T a m b ié n  se en treg a rá  a la In fan­
ta un m agnífico  au tom óvil ,  que  irá 
a esperarla  a la f ron te ra .

M U E R T E  EX T R A Ñ A  D E  U N A  
JO V E N

Puerto R eal, 7 . — E n  la calle de 
D iego  O jed a ,  nú ñero  5 1 ,  ha falle­
cido la jov en  A nton ia  M oreno  en 
circunstanc ias  especia les .

H a ce  ya a lg ún  t iem po  la ven ía  
t ra tan do  u n  médico d e  esta ciu­
dad, q ue  había d iag no s t icado  que 
p a d e c í a  tubercu los is  pulriional.  
Los pad res  de la jo ven  no se re­
s ig n an  an te  el p rogreso  de la e n ­
ferm edad , y recurrie .on  a la iiUer- 
vención  d e  la curandera de Arcos 
conocida  por la «Sabia»

La «Sabia» aconse jó  la medica­
ción q ue  es t im ab a  oportuna ,  y 
m ostró  su criterio, ab so lu tam en te  
d ispar con el del fa cu l ta t ivo .T rans­
currido a lg ú n  t iem po, sobrevino 
la m uer te  de la jo v en ,  y el d e sco n ­
suelo  de los pad res  se vió a u m e n ­
tado  por la nega tiva  de los médi­
cos a certificar la defunc ión .  Esto 
trajo  com o consecuenc ia  que , h a ­
b iendo  fallecido la jo v e n  a las doce 
d e  ia n och e  del dia 5, n o  se  ha,> a 
verificado el sepel io  hasta  hoy 7, 
a las o n ce  d e  la mañana.

• P o r  disposición  judicial fuéprac- 
ticada la au tops ia  al cadáver  de la 
jo ven ,  en  p resencia  del Ju zg ad o ,  
y és te  se  incautó  de las m edicinas 
acon se jadas  por la «Sabia» .

El ju ez  ins truye  sum ario  por 
muerte  sin asis tencia  e in trusismo 
prufesíonal.

•  *
A p ropós ito  d e  la muerte d e  e s ­

ta joven ,  el i lustre  doctor  Juarros  
hace en  «La Libertan» el s ig u ie n ­
te razón, ble comentarlo: 

« IN C U LPA B ILID A D  D E  «LA SA­
BIA»

»En P uer to  R ea l— el telégrafo 
n o s  lo  com un ica— vlvia u na  mu 
chacha  tubercu losa .  Médicos de 
la c iudad  lu chab an ,  te n a z  y d is ­
cre tam ente , para ev itar  los a v an ­
ces  del terrible mal. La familia,

d isconfo rm e con  lo s  m é to do s  d e  
l a  ciencia oficial, acudió  a «I a 
S ab ia» ,  curandera de Arcos. No 
recaló  la m aga  rural lo  d e sfav o ­
rable de su op in ión  re spec to  a! 
sis tem a d e l  ga leno .  Debía hacer 
se  otra cosa. Recetó . La m uchacha  
ha muerto. Las g en te s  in d íg n a n s e  
contra  «la Sabia» . C om en tan  d u ­
ram en te  los periódicos.

«¿Por q u é?  '
«C uando  plantas  sa lva jes  v feas 

invaden  paseo s  de un p a rq u e  a n ­
te s  cu idado , ; a  q u ién  ha de cu l­
p a rse ?

>¿A las p lan tas?
»¿Ai ja ro inero ,  d escu idad o  y p e ­

rezoso?
»No es ju s to  d ispara r  los arcos 

d e  la ira contra esa m ujeruca ,  in ­
jerta en bruja, aureo lada  de m is­
terio  po r  la supers tic ión  popular 
dei con torno .

»La re sponsab il idad ,  s i  ex is te ,  
pertenecí- a q u ie n e s  c reen  posib-e  
q ue  sin estudiar,  sin  asom arse  a 
una clínica, sin  v is itar  laborato- 
rii'S y m u seos ,  p u éd ese  ap render  
el arte difícil,  com ple jo  y árido de 
curar en fe rm edad es .

»¿Pecado  de ignorancia?
«¿Delito de iiKUltura?
»Üificil resulta responder.  F u e ­

ra preciso, para ten e r  derecho  a 
fu lm inar censuras ,  posee r  segur! 
dad de q ue  los c reyen tes  e n  «!a 
Sabia» tuv ie ron  a su a lcance  me­
dios para ins tru irse  en los años  
propicios  a ello

»La m uer te  d e  esa pobre  mucha 
cha, victima de «la Sabia» , debe 
resonar  en el corazón  d e  E spaña  
entera .  T raduce  el m u cho  camino 
q ue  aún q ued a  por recorrer en ei 
cam ino  de la au tén t ica  civilización 
subjetiva.»

IN G L A T E R I M

U n a  se ñ o r ita  a tr a v ie s a  el 
(. a n a l d e  la  M a n ch a

Londres.— Miss M ercedes Glcit- 
z e  ha log rado  a) fin  realizar su 
suprem a aspiración de nadadura , 
a travesand o  el «anal d e  la .Mancha 
d esd e  el cabo G ris  N ez  a las rocas 
d e  C haik ,  entre el sur de ForehanU 
y la bahía de S a n ta  Margarita.

Reinaba u n a  e sp e sa  niebla en

Un progreso de ¡a ciencia JAédica

l o i i s i m o s  M é t o i i o s  B e l  d u c t o r  S t e i i

Li «elllldiiienigsi, oeunsItQli 

dtsliidi! imaí, issodríi, H- 

¡epfit,ítirelIlqileDlir reoiit

^  xgiii, cíÉlkt, aeiirilJiii,, cata 
*{•1 - . .  . 11. .. -se cana

en l]i

APARATOS ELEKTRA

Son los únicos métodos que poderosam ente secundan 

los esfuerzos propios de! organismo y proporcionan sa­

lud, v igor y belleza

Pidan folletos explicativos al Delegado del Sr. STENT, en España, Otto 
Streltberger: Calle Berlin ,19 (San Oervasioj. — BARCELONA y e n  nuestra 
Adminuuación.

to d o  el cana! y frecu en tem en te  la 
nad ado ra  desapa rec ía  a la vista 
del bote q u e  la a co m p a ñ ab a .

E n  varlrtS ocas iones  e s tuvo  a 
p un to  de chocar con los barcos ,  y 
cu ando  l legó  a tierra era imposible 
ve r  lus o b je tos  a  m ás  d e  cinco 
yadas.

El mar estaba  tranquilo ,  pero  el 
ag u a  muv fría.

M iss  Gl.-itze q u e d ó  sin sen t ido  
duran te  d o s  ho ras ,  d e s p u é s  de su 
llegada.

Era la oc tava  tentativa que  rea­
lizaba, y es la p r im eia  muj.-r q ue  
logra la travesía del canal,

Este  añn  ha sido la seg un da  
tentativa que h ¡ ten ido  éxito .

Los p ro g re so s  d e l d iv o rc io

Londres.— L o s  T r ib u n a 'e s  h a ­
brán oe ju z g a r  en el úit imo iri nes 
trc del año  corrirtite  m ás  de 500 
casos de divorcio, lo q ue  hará a s ­
cend er  a u n o s  3 .000 el n úm e ro  ue 
divorcios en 1927. De ellos ci tres- 
po nd erán  a L o nd res  u n o s  2.400.

E s te  a um en to  en el núm ero  de 
las demanda.s de divorcio se cree 
d ib ido  a la prohibición de insertar 
en la P rensa  la rcSeñas de los de­
bates. (Fabra.)

E l v o to  d e  la  m u je r

Londres Ó .- -H oy  se ha ii iaguta- 
do en C a rJ izz  la conferencia  dei 
partido conservad.»r.

E ntre  otr s a sun to s  acordó  reco­
m endar  al G o b ie rn o  la concesión 
de voto a las m ujeres  a part ir  de 
los ve in t iún  aftos y  en  iguales  
condic iones q ue  a los varones.

Hasta ahora n o  g o z a n  de ese d e ­
recho hasta  los treinta años .

El p rim er ministro, señ o r  Bal- 
dw in , hizo presen te  a la Asamblea 
la buena  d isposic ión  del G ob ierno  
en c o n c e d e r lo  solic itado.

I T A L I A

La n a c ió n  q u “ m e n o s  bebe

Rom a 5  S eg ú n  una es tad ís t i ­
ca Italiana el francés co n su m ió  el 
año  pasado  144 li tros d e  v ino, por 
té rm ino  medio; el italiano, 128; el 
griego, 100; ei po r tug ués ,  92; el 
españo l ,  70; el sueco, 56; el a u s ­
tríaco, el húngaro , el rum ano , el 
serbio, el bú lgaro , 20 a 23 li tros; el 
belga, 10, el a lem an , 7; el inglés,  
4; el escand inav o ,  litro y  m ed io .— 
(Ksdlo.)

M u je r  c o n d e n a d a  a  d e s l ie n o

Florencia. Por primera vez ha si­
do condenada una mujer a destlerri'  
por loa Tribunales italianos. La pena 
ha sido dirtada por el Tiibunsi de 
Justicia d e  Fiurenria conira Maria 
Benoiini, de cincuenta y cuatro años 
ladrona conocida, que ha cumplido 
ya V ar ios  añus de pnsió  n y que esta 
semana será conducida a una isla 
próxima a Sicilia, donde permanece­
rá tres anos.

F R A N C I A

U n  escr ito r  a p u ñ a la  a  s u  m e ­
c a n ó g ra fa

París. Telegrafían  d e  Berlin  al 
«Petit Paris ién» q ue  ei escritor 
am ericano  Schoeffcr,  p o se íd o  de 
locura ap u ña ló  a una joven  a lem a­
na cuyos servicios uti lizaba como 
m ecanógrafa ,  se  abrió  tas v e n a s  y 
se seccji.nó la carótida después ,  
air< ján d ose  f ina lm ente  p o r  una 
v en tan a  a  la calle.

AI se r  t rasladada al H ospita l ,  fa ­
lleció.— Fabra .

E S T A D O S  U N I D O S

W ells, d e m a n d a d o  p o r  u n a  n o ­
v e lis ta  ca n a d ien se

Toronto, S. — La novelis ta  c a n a ­
d i e n s e s  ñora F io rence  A. P e e k s  
ha presen tado  contra  el escritor 
in g lé s  W ells  una d e m an d a  p idien ' 
d<» 500.000 dólares de ind em niza ,  
ción.

La señora  P e t k s  acusa  al se ño r  
W ells  de haber  uti lizado para su 
libro « B osquejos  de historia» m a ­
terias de la obra d e  divha e sc r i to ­
ra a ú n  no publicada y q ue  ilev..rá 
po r  titul-i «La tela de araña». Ha 
d em andado  ig ua lm en te  a los e d i ­
to res  de la obra de Wells, s t ñ u r e s  
Mac nillan y C.“ . - ( R a d io . )

G R E C I A

D ete n c ió n  d e  la  señ o ra  d e  P a n  ■ 
g a lo s

Atenas, 3 . — La esposa  del g e ­
neral P án ga lo s ,  tan p ron to  com o 
tuvu  noticia de q ue  se habia o rd e ­
n ad o  su de ten c ión ,  se  p resen tó  
a  las au li  ridad<s, e  ii i i i ieuiata-  
m en ie  fué, encarcelada.

U n v u e lo  ^ F em en in o »  en  
p ro y ec to

Nueva Ko/ft. -  La señorita l.uba 
Phillips, aviadora rusa, ha anunciado 
que pronto internará el vuelo trans- 
atlániico, empleando un aeroplano 
F.ikker de lui solo motor

La aviadora llegó a los Estados 
Unidos hace cuatro anos y tiene die­
ciséis (le experiencia e la aviación.

Interviuvada, ha dicho: «Voy a 
emprender ei vuelo por ia gmria de 
ello y para demostrar al mundo que 
ias mujeres pueden volar airavés del 
Ailánlico lo misino que los hom ­
bres.»

La aviadora ha indicado que segui­
rá la ruta de Colón.

I N D I A

t n  M a d r a s  e s  u n a  m u je r  e l 
p re s id e n te  d e l i - o n s e jo  le g is la ­

t i v o

Londres.—  C om unican  de Ma- 
drás q ue  el C onse jo  leg is la tivo  ha 
e legido par.á p res iden te  a una m u ­
je r  médica: ia señora  Mistulas- 
iikffli.

F u é  la de leg ada  india e n  el 
C o n g re so  sufragis ta in ternacional,  
que  se celebró el aflo p a sa d o  e n  
París.  E s  la primera p res iden ta  de 
una A sam blea  d e  tal im p o r ta d a .—  
(Radio .)

B E L G I C A

U n a  fa m i l ia  B íb lica

Bruselas. - La mujer del burgo­
maestre de esta capital ha dado a 
luz su vigésimo primero hijo, que 
vive, al igual que sus veinte herma­
nos.

Mujer; propaga y difunde nuestro 
periódico. Con entusiasmo, con fe y 
esperanza en un porvenir no lejano, 
divulga nuestros anhelas y aspiraciones 
que son la redención de las mujeres. 
L.« VOZ DE LA MUJER, fiel expresión 
del pensamiento de la mujer española, 
es algo adherido a  nuestro propio cora­
zón. Divulgad a, defendedlo ya que es 
nuestro defensor, el que nos orienta 
y conduce.

Ayuntamiento de Madrid
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a :  LECCION

Snpa d" cabrito —Rollo de come a 
la i i  liona. Buding de vrrduras -  
Barquillos a la italiana. — L n conse­
jo  prú. tico.

Sopa ae cabrito.— St frl» en aceite 
un uleiite de ajo, bastante cebolla 
picada V tomate; cuando esté a me­
dio freir se le agrega unns trozos de 
cabrito muv oicadn agiegando lau 
lel. algunos granes de pimienta v 
un poco de orégano. (Cuando todo 
se hava frito se le abade el agua su­
ficiente V se |e pone la sal, dejándo­
lo hervir hasta que se comprenda 
que el caldo e ' t é  hecho, y entonces 
se escurre el caldo agregándole la 
sopa que más guste, pan fideos, etc.

hl cabrito puede constituir otro 
piat . agregándole una picada ae al­
mendras \ sirviéndole casi seco

Rollo de carnea la italiana.—Se 
toma medi. kilo de carne muí pica­
da. lo más posible, se cuecen cuatro 
huevos V cuando estén duros se cor­
tan en pedacitoa y unas tiritas de to­
cino. A todo ello mezclado se  le 
agrega la sal, una pizca de nuez mos- 
cad . dos huevos batidos y un poco 
de pan rallado, haciendo con todo 
esto un picadillo que se extiende so­
bre la tabla, v con él se hace un rollo 
que se espolvorea en harina y se trie, 
teniendo cuidado en que no se des­
haga Cuando es té  dorado se saca y 
se coloca en una cacerola En la mis­
ma grasa defre ir lo ,  siempre que no 
tea excesiva, pues si hay mucha se 
separa un poco, se frien dos cuchara- 
ditas de harina hasta que estén bien 
tostadas, se le añade un vaso de vino 
blanco y el agua suficiente, dejándo­
lo hervir lentamente.

Para servirlo se parte en lonchas 
de un dedo de gruesas. También 
puede servir para fiambre.

Buding de verduras.— mano­
jo de espárragos trigueros, que en 
es te  tiempo hav que comprarlos de 
los que venden en conserva, medio 
kilo de guisantes, que si no los hay 
del tiempo se compran también de 
losde conserva, y tres lechugas se po­
nen a cocer sazonándolos de sal 
Cuando está cocido se escurre bien 
el agua y se parte todo ello en tro­
zos menuditos

En una sartén se fríen, en dos cu­
charadas de manteca cien gramos de 
jamón p rCidu en trociins. Cuando 
ya está rehogado .«e le anaden las ver­
duras y se sigue rehogando todo jun­
to y al cabo de un prtco se separa 
dei fuego, agregánoole al rehogado 
dos huevos batidos.

t n  un molde untado de manteca y 
espulvoTeado con p a n  rallado se 
pone todo lo rehogado y se mete en 
ei h um o  a fuego lento para que se 
cuaje, m a n d o  se vea que está en su 
punto se vuelca sobre una fuente y 
ai se desea se rodea d e  una salsa de 
tomsie de harina tostada desleída en 
caldo,

Barquillos a ¡a italiana.— En una 
tallera se colocan 300 gramos de al­
menaras mondadas y machacadas, 
400 gramos de azucaren  polvo, 80 
gramos de harina y dos o tres claras 
de huevos. Toda esia mezcla se bate 
m u, bien y se extiende sobre una 
plancha de repostería untada de man­
teca y despué.s de salpicada por en 
cima con pistachus picados o pasas

de Corintio, se pone a cocer al horno 
a fuego lento; cuando es té  cocido se 
va envolviendo en un rodillo peque­
ño. dando la forma del barquillo.

Un consejo plástico -  Para que un 
asado a e  carne esté bien h cho y 
para que la carne conserve integral 
mente todas sus propiedades alimen­
ticias. e  s necesario que desoe t-l 
principio la Sobrecoja v siibresa.te 
el i-cgu  id b is tanie  p a n  que su.>- 
porcs se aprtec<.n v asi nn pueda sa 
lirse el jugo, precisando qu r  s.- pru- 
lungue la cocción tndn e< tiempu ne­
cesario para que ei trozo de carne se 
ase por igual.

Z I T A

¿dn iora i de re m a n a

D om ingo, 9. San  Dionisio, 
D iusüado  G i a k n o ,  A nüróii ico  y 
Santa  A tanasia .

Efem érides  

1390. Mticrr en Alcalá de H e n a ­
res  Uuii Ju a n  1.

Lunes, 7 f t - - S a n  F r a m is c o  de 
Buija ,  Fouliiic» C erbü ii iü ,  C asio  y 
Santa  Eulam pia .

Ejem érides  
1830. N ace  Isabei 11, reina d e  E s ­

paña.

/ l ia r ía s ,  11.— S an  Nicasio, G er­
m án, Q uirm u, A nastas io  y S anta  
Z ena ida  y P lác ida .

Ejem érides  
1495. Fray F ranc isco  G im én ez  

C isnc ru s  e s  co nsag rado  a rzo b isp o  
de T o led o  e n  ¡a Catedra l de Taia- 
zona .

Miércoles, 72 .— N uestra  S< flora 
üel F ilar ,  S an  Fé lix ,  C ip riano ,  ,Ha- 
x iuiiilanu y Serafín.

bjém erides  
1492. C ris tóbal C o lón  descubre  

Aiiiéiica.

Ju e ve s ,1 3 .—S3n  Eduardo, Teó 
filo, V enancio , Marcial y  Santa 
C eledo n ia .

Ejem érides  
409. Invaden  a E sp añ a  los bá r­

baros,  su ev o s  y a lanos .

Viernes, 14.—  S a n  Calix to , E v a ­
risto. Prisciaiiü, C arpoii io  y S an ta  
Fortuna ta .

Ejem érides  
680. R enu nc ia  W am ba la corona  

y se  retira al M onas te r io  d e  Pain- 
pliega.

Sábado , 7 5 .—Santa  T eresa  de 
J e s ú s ,  S an to s  Agileo , S eve ro  An- 
toco y S an ta  Aurelia.

d.as iriujeres de ¡a 
iglesia

^ a n ía  B ríg ida

El dfa 8  de oc tubre  la Iglesia  
conm em ora  la fiesta d e  es ta  San ta ,  

Brígida, o  Birgita. nació en el 
te lnu  de Suecia ,  d e  pad res  liustrl- 
s i inus d e  sangre  real. Teii lei ido 
s iete añ  ,s, era tan to  el am o r  q ue  
co nsagraba  a la reina de ios An- 
g e ie s  que  mereció se r  p rem iada 
su devoc ión  Con una preciosa c o ­
rona colocada sobre  su cabeza  por 
la misma S<.ñv-ra. A ia edad  de 
d iez  años, coii ienzo a descu b r ir  
m ás  el tesoro  que  ten ia  e n  su alma

y a brillar con  m ayo r  in tensidad  
su virtud.

O v ó  dev idam en te  un se rm ón  de 
la P iS ió n  del S e ñ o r  y se  la a p a re ­
ció en su if i . is  du ran te  la s iguiente  
noche ,  como .si le acabaran  de cru 
cificar y la dijo" «.Mira cóm o estoy 
llagad' '. ,]

Q u e  ó B ríg ida  tan las tim ada, 
q u e i i o p i j i a  pen sa r  eii la Pasiói. 
de Cris to  sin ueriam at mu has lá 
g rim as C asár  nía con W -ifa i iog , 
principe d Neri ia, d e q u i e u  tuvn 
cuátr>- hijo», v iv ien do  san tam en te  
en paz  y cuncorü io  en el estado  
C on . Ligal.

E n ccn  ¡iéronse tan to  l o s  d o s  
santi'S casados  en el am or de DinS 
y en la castidad, que determ ínarun  
ap. rtarse y eiur.ii su  m arido  en un 
mi-nastcrio dcl Ciatrr ,  dm ide vivió 
a lg u n o s  añus  v m uiió  en san ta  ve- 
j iZ . R partió Erigida s u s  b ienes 
eii tr su s  «uatr lilj s, y en los 
ticinfa L ños d e  su v c jrz ,  hizo vida 
austera v pen i ten te  y fuiidó una 
nueva lel g ión  de ainbi s s .x o s ,  
q ue  hasta hoy se  llama üe Santa 
Brígida.

D escansó  en  p az  el 23 -le julio 
de 1373. Se coiitcrv. n  ochi s  li­
b ros  de su s  Revelaciones, ap roba ­
do s  «n el concillo d e  Bdsllea por 
s u s  excelen tes  doctrinas.

T í  RESINA

l i e o t u c i ó o  óe l a  l / l o d a
LAS M E L EN A S

Las cabezas, q ue  ya un período 
bast . iutc  largo  las lie nos  visto pe­
ladas, las verem os nu evam ente ,  
e s te  invierno, publa  ias del a n t i ­
g u o  cabello  largo y ondu lado .

S in  duda  el frío va a influir tam ­
bién para ab r ig a rse  la cabeza, las 
m ujeres  Con su p iop iu  cabello. Las 
m elenas  cortas y lisas, las cabezas 
a lo garfon , m anolo, etc., van des- 
a p a re c e n d o ,  llegando  en la fu tu ­
ra es tac ión  invctnol m satisfacer su s  
anhe los ,  tan tos como han  criticado 
esta m oda, en el pe inado .

S e  Verán m elenas, pero  serán 
pocas y con una o ik n ta c ió n  d i s ­
tinta a la actúa:! más largas,  u n d u ­
ladas  y redo nd as  q u e  dan  a las jo- 
veiicítas un aspeólo  encan tador .  
La mayoría d e  las cabezas, lleva­
rá.! t i rabuzones ,  q ue  tan to  ador­
nan a la mujer,  si b ien n o  son  tan 
c ó m od os  Como la melena.

El alcalde de A ln ie t id rak ju  q ue  
tan to  ha luchado  para evitai que  
las tijeras en tra s ,  n en la cabeza 
de Id mujer,  va a co nseg u i r  parte 
de su enipcfii.; pero vea a la vez, 
q ue  no es ia sátira ui los i inpues-  
tos ios q ue  hacen  a la m ujer  variai 
de pensam ien to  en el m odo de 
srr.-giat su  cabellera ,  s in o  la apa 
nctóii de un iiueVo p e inado  que 
t .a .e  rc sadar  mejor la bellez» fe- 
n u n in a .

L O S  S O M B R E R O S

A unque  e n  ,os  sun ibreros h e ­
m os visto es te  V eranontuchas alas, 
en las e s tac io nes  ac tua l  y futura 
desaparecen  por completo .

Las con lu rnus  qu.- rodean  de 
cerca la cab za, ti iie i una siluc la 
lleta, s in  p l ieg ues  a l  UiapcadoSi

que  a to rm en taban  casi to d a s  las 
cole tas  en  las tem p orad as  an te r io ­
re s ,  a u n q u e  a lg u n a s  veces  rom pen  
su ig u a ld a d ,  d is t in tu s  p l ieg u e s  
p u e s to s  en cresta.

Los gén e ro s  de e s t  >s som breros  
son  variadi'S: de fielirn, terciopel» 
V t feián. Mii.h s  e s tán  aureola  
il'is de una e sp e  ie de p assé  co lo ­
cado d uno  a iitr i lado v pasan  - 
do p r la parte alta de la copa, g a ­
n a n d o  coii . s t e  a o rno  la forma 
a s t  obten ida , un levan tad o  g rac io ­
sís im o. No importa q ue  este p assé  
sea disti Uo a la calota, si b ien  hay 
qui- ten e r  m ucho  cuidado  en  los 
co 'o res  q ue  f„rmaii la co m b in a ­
ción.

Las p lum as y flores adornan  
lanibién  e s to s  som breros  sin b o r ­
des  co io ra j i .s  - n  la parte baja üe 
un lado tapando  la titeja y  el m a r ­
g en  de ¡a calota. I.a actual forma 
d e  los som b re ros  es m uy  cómoda, 
perm ii iendo  levan tarse  el cuello y  
abrigarse  con la piel fácilm ente  
sin la men! r molestia.

Precioso vestido uara niña de seis 
a diez años, de ftindo blanco o gria 
claro, aaoriiado c in  vieses de coior 
siena tostada, rosa <> granate. Puede, 
hacerse en crespón, lanilla muy fina 
o percal.

Los calcetines deben ser del mis 
mo tono que el fondo del vestido

L O S Z A P A T O S

V uelven  a encon tra rse  los p e ­
q u e ñ o s  lazos, a u n q u e  muv d ism i­
nu id '  s; una borla de m otas  de cue­
ro hace m uv  bien por la m añ an a ,  
y  su m' vimú nto, a g i tado  p or  la 
marcha, t iene  cieito  carácter que 
no desagrada ;  do s  aiiilli-s d e  me 
tal entrelaza-l ' is  fu n n a n  un cierre 
Inédítri; una placa sin ad o rn o  cie­
rra los zapa tos  de tarde; tam p oco  
está pf 'ih ib ido  variar el s itio del 
adorno ,  q ue  pu ede  m uy  bien c o ­
locarse  de lado, El zapato  p e rm a ­
nece  serio, sin fan tasía ,  d e  la q ue  
verdad eram en te  hem os  h usado  
un poco; así, las barettes  so n  s o ­
brias, aun  ru a n d o  se recorten, y 
d eben  Ser l im itadas en nú m ern  y 
de H'i-a sencilla, L as  v e ladas  per 
miti á " »'giin( 'S n á s  adornos ;  para 
eso  el ta m é  se bordará  y  a u n  se

perforará; en es te  ú lt im o caso se 
hacen  p a sa r  c in tas  de metal, que  
forman el cierre, l.as perlas de c o ­
lores m a tes  y brillantes s iguen  el 
dibujo del te j ido , y  e! zapato  se 
encuen tre  he rm o sead o  co m o  por 
ensa lm o, L '-s tacones  del día so n  
m ás bien bajus, a la in g le sa ,  y los 
de la noche dan  la im presión de 
que re r  segu ir  ese  movimiento.

J o se p h in a

G í i o c i m i e o  o s  u I e s
La v a d o  DE l a s  e s t e r a s

Las esteras se pueden lavar con 
una solución üe ácido plcrico diluí- 
da; de este modo adquieren un her­
moso tono dorado de paja.

PARA CONSERVAR LIMONES

Se tienen los llmone* en agua fres­
ca, que se renueva cada semana. De 
este modo maduran bien y resultan 
de excelente c a l id a d ,  pudiéndose 
conservar periectainente varios me­
ses.

TABACO PERFUMADO

Se extiende sobre una mesa; se 
tocia con arguardieiite de buena ca­
lidad, V se leslfiega entre ias manos, 
de modo que se Impiegne bien, lúe-- 
go se deja secar durante veinticua­
tro horas en un recipiente de tierra. 
Asi exhala un humo perfumado 
muy agradable.

BEBIDA REFRESCANTE

Una bebida agradable e higiénica 
SI mismo tiempo es la compuesta de 
agua endulzada con jarabe d e  vina­
gre, amcclunaua con diez o doce g o ­
tas ae agua'dieiiie anisado,

EL LlNOLtO

Las telas enceradas o hules se 
limpian con una esponja empapada 
en leche; de este modo se abiiilantan 
V cunseivan sus colores.

LAS MANOS SUCIAS

Cuando as manos están muy su ­
cias por causa d> un largo trabaio, 
quedan limpias \ suaves flotándolas 
con una pequeña cantidad de vaseli­
na V lavándolas después cun agua 
caliente y jabón ordinario.

LIMPIEZA DEL TERCIOPELO

Cuando el terciopelo está muj su­
cio de materias gr s a s .s e  fruU con 
un lienzo untado con manteca, acei­
te o tnejur amoniaco iqufdo, y des ­
pués se lava con esencia de tremen­
tina.

PARA SEGAR LAS BOTAS DECAZA

Acabadas de quitar,  se llenan de 
avena muv seca Esta absorbe rápi­
damente la huu.edad, liinchándnse 
un puco, con 10 cual hay ia ventaja 
de evitar ia contracción del cuero.

ENGRUDO DE ALMIDON

Se prepara desliendo una parte de 
almidón en diez partes de agua v ver­
tiendo el producto en un volumen 
cuádruple de agua hirviente.

SI E S  U S T E D  F E M IN IS T A  

L E A  E L  P R O X I M O  N U M E R O  

D E  LA V O Z  D E  LA M U J E R

Ayuntamiento de Madrid



(

II

:-,e

’ ■ 
I

La  I v l i i j e í ) a  l a s a

L A  C A S A  H A  D E  E S T A R  B A - 
Ñ A D A  D E  S O L  Y D E  A IR E

En la casa donde no entra el sol 
entrará el médico. Este popular ada­
gio expresa una verdad repetidam en­
te confirmada por la experiencia. Luz 
y aire son elementos indispensables, 
para la salud dei cuerpo y la alegría 
del hogar, porque nada tan depri­
mente y antihigiénico como esas 
viviendas lóbregas, húmedas y tris­
tes cuyos aposentos no hieren jamás 
los vivificantes rayos del sol ni orean 
los salutíferos aires d é l a  brisa. 
Toda otra consideración resulta su ­
balterna y secundaria ante la necesi­
dad de sol y aire en la casa, por lo 
que antes de alquilarla es preciso 
verla interiorraente para asegurarse 
de que todos los aposentos tienen 
la necesaria abertura y computar, se­
gún la orientación el máximo alcance 
del sol en las habitaciones durante 
el invierno. Este cómputo parece di- 
licil y, sin embaigo, nada más sen­
cillo si la mujer aprendió en la es­
cuela primaria a orientarse én cam­
po abierto según los puntos cardi­
nales y observar el curso aparente 
del sol durante el aflo, cuyo conoci* 
miento es más útil y de más prove­
chosa aplicación a la vida prácllca, 
que la muchedumbre de farrajosas 
definiciones enteramente Inútiles, 
para conocer, sin más dato que su 
situación en la calle, si da mucho o 
poco el sol en la casa por alquilar.

L as  corporaciones municipales, 
cuya primordial función es adminis­
trar los intereses de las poblad  ones, 
y, por lo tanto, tienen a su cargo 
cuanto se  lefiere a edificación, po r­
que si el ornato se subordina al arte, 
ia edificación ha de subordinarse a 
la higiene, y el arte sin higiene es 
como jaez de  alazán en lomos de go­
rrino.

No debieran consentir las corpora­
ciones municipales la edificación de 
casa alguna cuyo plano interior no 
satisficiera ias elementales reglas de 
higiene doméstica relativas a la ven- 
tilaeión y la luz, estableciendo patios 
y lunas que den aire y sol a las hab i­
taciones interiores, prohibiendo al 
propio tiempo levantar cobertizos, 
tapias o paredes que obscurezcan las 
casas contiguas, pues el derecho dei 
propietario a cercar el terreno no ha 
de ser tan egoísta que te quite al ve 
ciño los primordiales elementos de 
vida. Si se observaran rigurosamente 
estos princioios de higiene pública, 
que boy atropella con frecuencia el 
Interés particular, en perjuicio del 
colectivo, no tendría la mujer tanto 
trabajo en encontrar casa ventilada, 
luminosa y alegre, cual importa a la 
comodidad de la familia y la dicha 
del hogar.

Cuando la Industria no había in­
ventado aun los aparatos ascensores, 
era molesto vivir en pisos altos por 
el cansancio de las escaleras; y ia 
clasificación de entresuelos, princi­
pales, primeros, segundos, terceros, 
cuartos y aun quintos pisos, sin con­
tar sotabancos y buhardillas, consti­
tuía una gradación de alquileres, pro­
porcionados a la posición social de 
Ies inquilinos; pero desde que el as­
censor relegó a subalterno término 
la escalera con sus fatigoso, peldaños 
desmerecieron los pisos de tramo 
bajo y cobraron mayor valia higiéni­
ca los terceros y cuartos, por estar 
más en contacto con aire y sol y más 
resguardados del polvo y ruido de la 
calle. Asi es que contra ias rutinas de 
la moda y los prejuicios de las con­
veniencias sociales, debe la mujer 
elegir casa de piso alto con preferen­
cia del bajo , si hay ascensor que fa­
cilite ia subida.

En cuanto a  la distribución inte­

rior, se ha de tener muy en cuenta 
que, además de las piezas ind ispen­
sables en toda casa habitable, como 
son sala, comedor y cocina, corres­
ponda el número de dormitorios ai 
de individuos de la familia, pata 
evitar el hacinamiento y promis­
cuación de varios en un mismo apo­
sento.

Todas las piezas y sobre todo los 
dormitorios, han de tener la sufi­
ciente luz y ventilación para renovar 
cada maflana ei viciado ambiente de 
ia pasada noche.

Además, la mujer que examina 
una casa, con propósito de alquilar­
la ha de tener la vista acostunbrada a 
la percepción de las magnitudes pa­
ra comprender, desde luego, si en 
cada pieza le cabrán los muebles 
propios de su destino, pues por des­
cuidar este punto se han de hacer 
muchas veces, luego de alquilada la 
casa, costosas modificaciones y re ­
paros fáciles de prevenir.

F. Climent Terrer

S e c r e t o s  i t  la á e l l e i a
PARA DEVOLVER SUS CONTOR­
NOS FIRMES A LA GARGANTA Y 

EL CUELLO

Cuando la garganta y el cuello han 
perdido sus contornos firmes, tan ne­
cesarios 3 la belleza y aspecto juve­
nil de los mismos, el remedio más 
urgente es el masaje. Este debe de 
hacerse con movimientos firmes, en 
dirección oblicua, desde debajo de 
la barba hasta los hombros. Luego, 
empezando en el medio, de hacer el 
masaje hacia arriba y hacia atrás, en 
dirección a la parte inferior de las 
orejas. Esto redondea y fortalece los 
músculos de la garganta y le devuel­
ve su encanto y líneas graciosas.

El hacer ejercicios respiratorios 
diariamente es de valor inestimable 
para los músculos de la garganta, 
inspírese profundamente y contén­
gase la respiración unos veinte se­
gundos, manteniendo tersos los mús­
culos del cuello.

LOS OJOS

Los ojos siempre ganan en belleza 
con un poco de cuidado sistemá­
tico.

Cualquier irritación de ios párpa­
dos ocasionada por el polvo u otras 
causas afect» rápidamente el bienes­
tar y belleza de los ojos 5 debe cu­
rarse en seguida. Disuélvase una cu- 
charadita de sal en medio litro de 
agua hervida, tibia, y báflese los pár­
pados dos veces al dia con un trapi­
to de blio empapado en esta simple 
loción. Procurad que vuestros movi­
mientos sean ejecutados con toda 
suavidad, por que los ojos son ór­
ganos muy sensibles en todas sus 
partes.

Después de un trabajo extra, tal 
como leer, escribir o pasar un dia de 
excursión, los ojos necesitan calma 
y reposo. Hay que darles un baflo, 
usando una copita para los ojos, 
preferiblemente de caucho, llena con 
una solución débil de ácido bórico. 
O si no con agua tibia que contenga 
una o dos gotas de buena agua de 
colonia. O pídase ai farmacéutico 
que prepare una loción débil de 
sulfato de cinc para lavar los ojos. 
Si el blanco de los ojos tiene tinte 
amarillento, bébase todas las ma­
ñanas un vaso de agua callente con­
teniendo el jugo de un limón, sin 
azúcar

Algunas mujeres sufren de dolores 
intensos sobre las cejas, después de 
haber trabajado mucho con ios ojos 
o cuando hacen alguna excursión. 
Si estos dolores son frecuentes, es 
necesario hacerse examinar los ojos. 
Probablemente se necesitan lentes. 
Como un remedio de urgencia,

pásese una esponja con agua fría en 
la parte posterior del cuello, en el 
sitio en que nace ei cabello.

C O R R E S P O N D E N C IA  
P A R T IC U L A R  Y  A D M I­

N I S T R A T I V A

J .  A. ( G a r r u c h a ) . — H o y  va t i ,  
e ii s o b r e  a b i e r to ,  cu&tro m u e s ­

t r a s  líe  p a p e l  d e  t e x t o  y d o s  d e  
p o r t a d a  p a r a  q u e  e s c o j a  el q u e  

m á s  le g u s t e  y  n o s  c o m u n i q u e  
e n  s e g u i d a  el p a p e !  q u e  p r e f i e ­
re ,  p u e s  v a n  n u m e r a d o s ,  d e t a ­
lle  q u e  c o n v i e n e  n o s  i n d i q u e  
c o n  to d a  p r e c i s ió n  y u r g e n c i a  
V a t i  t a m b i é n  l a s  g a l e r a d a s ,  c o n  
la d iv i s ó n  d e  lo s  a r t í c u l o s .  R e ­
c i b i m o s  la s  le t r a s ,  d a n d o  p o r  
n o  c o b r a d a s  la p r i m e r a  y ú l t i ­
m a  q u e  v i e n e n  a s u m a r  la c a n ­
t i d a d  r e c i b id a ,  c o n  u n a  p e q u e ­
ñ a  d i f e r e n c i a  q u e  le  r e m it i r é -  
n io á  en  s e l lo s ,  s o b r e  s u  c o m e ­
d ia  d a r e m o s  n u e s t r o  p a r e c e r  en  
n u e s t r a  S e c c ió n  b ib l io g r á f ic a ,  
as i  q u e  d i s p o n g a m o s  d e  t i e m ­
p o .  R e c ib i m o s  el s o b r e  cer t i f i ­
c a d o  c o n  ia s e g u n d a  r e m e s a  d e  
c u a r t i l l a s .

A. N. ( P a m p l o n a ) .  — A g r a d e ­
c e m o s ,  e n  c u a n t o  v a le  el r e g a ­
lo  q u e  n o s  i n d i c a  p a ra  n u e s t r o  
C o n c u r s o  l i t e r a r io ,  d e l  q a e  d a ­
r e m o s  c u e n t a  en  el p r ó x i m o  
n ú m e r o .  T a m b i é n  t o m a m o s  
b u e n a  c u e n ta  d e  s u s  ácer 'tad i-  
s i m a s  i n d i c a c i o n e s  q u e  v a m o s  
a  p o n e r  eii  p r á c t i c a .  M il  g r a c i a s  
p o r  t o d o .

M . A . ( B a r c e l o n a ) .  — M u y  
a g r a d e c i d a  a la  p r o p a g a n d a  
q u e  n o s  h a c e .  R e c i b i m o s  el i m ­
p o r t e  d e  l a s  o c h o  s u s c r i p c i o n e s  
q u e  h a  h e c h o  e n t r e  s u s  a m i g a s ,  
e s  el m e j o r  m o d o  d e  d i f u n d i r  
n u e s t r o s  id e a l e s .

S .  P .  ( H u e r t a  d e V a l d e c o r á -  
b a n o s ) . —T e n e m o s  m u c h o  g u s ­
t o  e n  q u e  s e a  n u e s t r a  c o r r e s ­
p o n s a l  e n  e s a  p o b l a c i ó n .  La 
e n v i a m o s  p o r  e s t e  c o r r e o  n ú ­
m e r o s  d e  p r o p a g a n d a  y  d e t a ­
l le s  p o r  c a r t a .

C u r i o s i d a d e s

L O S  B A I L E S  D E  M O D A

O rigen  d e l J a z z - B a n d .— l a  
m o d e r n a  o r q u e s t a  d e s c e n d i e n ­
te  d e l  a n t i g u o  « c h a r iv a r i»  n o s  
v i e n e  d e  A m é r i c a  d e l  N o r t e ,  y 
d a t a  de l  a ñ o  1 9 1 5 .

E n  a q u e l  e n t o n c e s  lu c ia  s u s  
h a b i l i d a d e s  e n  el c a f é  S c h i l l e r  
u n  n e g r o  l l a m a d o  J á s b e o  
B f o w n ,  q u e  h a c ía  u  n  r u i d o  
e s p a n t o s o  c o n  la s e r i e  d e  i n s ­
t r u m e n t o s  q u e  t o c a b a .

C u a n d o  n o  h a b ía  b e b i d o ,  es 
d e c i r ,  al p r i n c ip i o  d e  la v e la d a ,  
e  1 r u i d o  e r a  s o p o r t a b l e ,  m á s  
c u a n d o  lo s  « c o ik t a í l s »  h a b í a n  
e x c i t a d o  s u  i n s p i r a c i ó n ,  a q u e «  
lio e r a  u n a  a lg a r a b ía  in f e rn a l ,  y  
q u e  a p e s a r  d e  la t e r r ib l e  d i s o ­
n a n c ia  e n t u s i a s m a b a  a  ia  c o n ­
c u r r e n c ia .

L o s  p a r r o q u i a n o s  a u m e n t a ­
b a n  g r a c i a s  al o r i g in a l  al m ú ­
s ic o ,  y  s o l o  se  o ía ;  « ¡O tra  vez

J á s b e o ! » .  Y  l u e g o ,  p o r  a b r e v i a ­
tu r a :  « ¡O tra  J a z z !»  D e  a h í  el 
n o m b r e  d e  J a z z  B a n d ,  q u e  d e  
C h i c a g o  p a s ó  a i  m u n d o  e n ­
te r o .

«
« •

E n  u n  p a r  d e  b o t a s  h a y  u n a s  

t r e s  m i l  p u n t a d a s .

U N  C A S O  D E  L O N G E V I D A D

E n  B e i f a s t  ( I n g la te r r a ) ,  h a  
f a l l e c i d o  e l  S r .  W i l l i a n  S m i th ,  
a la  e d a d  d e  126 a ñ o s  e n  u n a  
h u m i l d e  c a s a  d e  la a l d e a  d e  
D e c o n ,  e n  I r l a n d a .  C o m o  d a t o  
c u r i o s o  d i r e m o s  q u e  v iv ía  s o lo  
y é l  m i s m o  h a c ia  su  c o m i d a .  
A t r i b u la  s u  l o n g e v i d a d  a  la 
s i m p l i c i d a d  d e  s u  v id a  a l  a i r e  
l ib re  y  a la  d e  la c o m i d a .  El Sr.  
S m i th  c o n s i d e r a b a  e l  a i r e  l ib re  
c o m o  m u y  s a l u d a b l e  y p o r  e s to  
h a b í a  r o t o  t o d o s  lo s  v id r io s  d e  
su  c a s u c h a ,  a fin  d e  p o d e r  r e s ­
p i r a r  l i b r e m e n te ;  s e  v e s t ía  m u y  
l i g e r a m e n t e .  H a b í a  s e r v id o  
c o m o  s o l d a d o  e n  l a  g u e r r a  
d e  C r i m e a ,

L A  V U E L T A  A L  M U N D O

P a r a  d a r  la v u e l t a  a l  m u n d o  
u n  h o m b r e ,  a n d a n d o  d i a  y 
n o c h e  s in  d e s c a n s a r ,  n e c e s i t a ­
r la  4 2 3  d ía s ;  u n  t r e n  e x p r e s o  
4 0  d ía s ;  e l  s o n i d o ,  c o n  t e m p e ­
r a tu r a  m e d i a ,  3 2  h o r a s  y  m e ­
d ia ;  u n a  b a l a  d e  c a ñ ó n ,  21 h o ­
r a s  y  t r e s  c u a r t o s ;  la  lu z ,  p o c o  
m á s  d e  u n a  d é c i m a  d e  s e g u n ­
d o ;  y  la e l e c t r i c id a d  p a s a n d o  
p o r  u n  h i lo  d e  c o b r e ,  t a r d a r í a  
p o c o  m e n o s  d e  u n a  d é c i m a  d e  
s e g u n d o ,

PENS.AMIENTOS D E  LA 
BRUYERE

T o d a s  l a s  p e n s i o n e s  s o n  e m ­
b u s t e r a s ;  s e  d i s f r a z a n ,  s e g ú n  
p u e d e n ,  a n t e  lo s  d e m á s :  h a s t a  
se  f i n g e n  a si m i s m a s :  n i n g ú n  
v ic to  d e j a  d e  a s e m e j a r s e  a  a l g u ­
n a  v i r tu d ,  d e  la c u a l  s e  s i rv e  a 
m o d o  d e  p r e t e x to  p a r a  e m b a r ­
c a r  a l o s  i n c a u t o s .

*
• *

u n  d i a  e n  q u e  s e  c o n f i e s a  h a ­

b e r  a m a d o .

El am or según P ro u - 
dhon

L e é i s  u n  d e v o c i o n a r i o ,  y  o s  
e m o c i o n a ;  h o j e á i s  u n  l ib ro  g a ­
la n te ,  y  t a m b i é n  o s  i m p r e s i o ­
n a .  ¿ M e  a t r e v e r é  a d e c i r  q u e  
ú n i c a m e n t e  e l  c o r a z ó n  c o n c i l la  
la s  c o s a s  a n t i t é t i c a s  y  a d m i t e  
la s  i n c o m p a t i b l e s ?

•
* •

L o s  h o m b r e s  s e  a b o c h o r n a n  
m e n o s  p o r  s u s  c r í m e n e s  q u e  
p o r  s u s  d e b i l i d a d e s  y s u  v a n i ­
d a d ;  u n  i n d i v i d u o  e s  f r a n c a ­
m e n t e  i n j u s t o ,  v i o l e n t o ,  p é r f i ­
d o ,  c a l u m n i a d o r ,  q u e  o c u l t a  su  
a m o r  o  s u  a m b i c i ó n  s in  o t r o  
o b j e t o  q u e  o c u l t a r  e s t o s  s e n t i ­
m ie n to s .

«
* *

N a d a  m á s  fác i l  p a r a  la  p a ­
s i ó n  q u e  i m p o n e r s e  a la  r a z ó n :  
su  g r a n  t r i u n f o  e s  v e n c e r  a l  i n ­
te ré s .

* •

C a s i  n u n c a  c a b e  d e c i r .  «Y o  
e ra  a m b i c io s o .»  N o  se  e s  n u n c a  
o  s e  e s  s i e m p r e ;  p e r o  s i  l l e g a

El am o r  es, e senc ia lm en te ,  el 
m ás  tiránico d e  los fafe lism os, n o ­
table sobre  todo  por  su evolución 
su ces ivam en te  c r e c i e n t e ,  y  decre - 
cieUte, ir resistib le  cu an d o  surge, 
im posib le  de re tener cu an d o  d e s a ­
parece.

• é

T o d os  lus am an tes  son  devo tos ;  
ia familia e r ígese , por el am or, en 
verdadero  ternplo: he aqu í el s e ­
creto d e  la duración de los cultos.

La constitución del E s tad o  (en 
Roma) no fu á  otra cosa que  una 
am pliación de la familia: q u ien  
a ten taba  contra é s t a  se  oponía  
ig ua lm en te  aquélla .  T o das  las re ­
v o luc iones  ro m anas  reconocen por 
causa  un ag rav io  al honor d o m é s ­
tico: la mu.Tte de Lucrecia motiva 
la expu ls ión  de los re yes  y la im­
p lan tac ión  d é  la república; la de 
Virginia de termina la calda dei de- 
cenvirato; el crimen de Pap ir ius  
aborta  la libertad civil; t iem po d e s ­
pués  el u ltraje inferido a otra V ir­
ginia precipita la d iv u lgac ión  de 
las fórmulas.. .

*

El am or es un m ovimiento  de 
los sen t idos  y  del a lm a, q ue  t iene  
su origen en  el celo, fatalidad o r ­
gán ica  q ue ,  t r an sf ig u rad a  de pron­
to por el ideal ism o del esp íri tu ,  se 
im pone  a  la im ag inac ión  y al c o ­
razón com o el m ás  e x c e lso  y el 
ún ico  bien de la v id a ,  s in  el cual 
és ta  sólo serla u n  p ro lo n g ad o  
morir...

•  «

El am o r  es abso lu tam en te  a jeno  
a la vo lun tad  de qu ien  lo experi­
menta; nace e sp o n tá n e a ,  ind e l ib e ­
rada, fatalm ente.  N os  d om in a  a 
despech o  nuestro ; to d o  le sirve de 
mediOj o, co m o  dec lan  los a n t i ­
g u o s  poetas ,  de flecha, la ju v e n tu d ,  
la belleza, el ta lento, ¡a voz , h a s ta  
la manera de caminar. . .  E s  un d r a ­
ma qu e ,  por su esencia ,  sólo se r e ­
presenta  una  vez.

LAS -MUJERES RUBIAS 
EN LA HISTORIA

De extraordinaria belleza fueron  
m adam e de S ev ign é ;  la Nalliere; 
ia d u qu esa  de O rleán s  y E n r iq u e ta  
d e  Inglaterra .

La hija d e  Cario .Magno, Elvira, 
Inés  Sorel, m adam e de N aren s .  G a­
briela d e  Strees,  D iana d e  Po it ie rs  
y Ju l ia  d e  S á n g e s  tam bién  e ran  ru­
bias .

A na  Bolena ,  J u a n a  Leimui J u a ­
na G re y  y ia condesa  de Sa lisbury ,  
la p ro tago n is ta  fu ndadora  d e  la 
o rden  de la Jafre tiera ,  fueron  las 
más l ind as  rub ias  de la h is toria  
ing lesa .

María E s tuad o  la reina m as  c o m ­
batida, María A ntonieta  de A ustr ia  
Id re ina  mártir, Catalina d e  Rusia, 
«la g rande»  la co n desa  de K o en is -  
m arg  fueron bellezas rubias.

Beatriz ,  la inspiradora del D an te  
Armlda, H erm in ia  y  C lorinda, en 
las creaciones del T a s so  y A n g é ­
lica can tada  por Ariosto , l e g e n d a ­
rias be ld ade s  rub ias .
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